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ALTERA O íTEM 88 NAS TABELAS I, II E III ANEXAS't.:4 LEI
10.822 DE 28 DE DEZEMBRO DE 1989 PERTINENTE AO IMPOS-
TO Sn:BRE SERVICO DF QUALQUER NATUREZA, E D4 OUTRAS
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Altera o Item 88 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

... • • . „ ....	 ......

SNaFa Municipal de São Paulo decreta:

•
Art. 1 2 - Os serviços tipificados no

Item 88 das tabelas I, II, III anexas à Lei 10.822 de
28/12/89 terão suas allquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despeãas com a execução des
ta Lei correrão por conta de dotaçOes orçamentárias pró-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em contra
rio.

Cód. 0522
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JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no Item 88 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços dos engenhei
ros, arquitetos, urbanistas e agronomos.

Com a reduçao do tributo, os prestadores
doS serviços acima poderão aprimorar suas atividades.

Os usuarios terao um serviço de qualidade
com preços reduzido, já que a carga tributária recai sobre-
o preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
aumentará sua arrecadaçao, pois com a reduçao do tributo,-
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-lo correta
mente.

Assiraguardamos a aprovação deste proje

Cód. 0522



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha 	 n3

do processo n°	 27 	 de 19  $5	 8  1  3 	195 	 Adelina 

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto consta:
Em 8-3-95
Lei 10.822/89
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E inclu
Requeiro a Douta Mesa a juntada do

o aditamento ao Projeto de Lei 01-0178/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

•



EIA3

;tLet
CARVALHO

. Chefa - A. T.Au. Tecn:

•

À, Com. de Const. e Justiça

(.5)	 5'd--

Recebido na Comissão de
Con n-t. tuirã.o e lioustica
Eus ____	 !e_as,,..L.QQ. h

ico

i	 C,)
- C)

•., •	 C)
- '•• r -1-
I,	 n

• ••

•

a 11

-4' 1-4' 1

••:".

V)

•



Wh/ta/ta

-----._1 O it.incionárip..p.nJ	 .

„	 Li...	 !. •
:

••	 • ''.:"	 •.	 .	 „	 -	 •	 ••••

'	 f• n

Cód. 0522

ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0178/1995.

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em reduçao de receita, ja que, como esta
explicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarao a recolher corretamente o tributo com
a aliquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp3e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Reduçao de receita estimada em: 	 R$ 30.000,00

Despesa em idntico valor que será anulada:
Sistema Viário Anhang au/Sao Joao - AR/SE
Despesas de exercícios \anterioresj
cod.: 22.40 16.91.575 3 ' 26 4192X
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Douta Comissão de
Atividalpi Econômipt.

-!41,7,7

ESIDENTE

Recebido na Comissio de

Atividade Economica 	 •

Em  A2-15-	 ç	 .

TViARIA ELIZZ&T 'LIADO •

'SeimMgan

46 h5f5f@ Ve/rnitkr

Kifa félatar,

gala da Comissão de Atividade Econômica
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Folha n. 	 CPI:,  do proc
N •	 t de t9 95

onário EyrE
II LM IUi. MD

PROJETOS DE LEI A L I O U O T A S PEROÃS	 O func. i
VIOE NTE SI PROPOSTAS (A)	 1 CRI MD

01X091 1125 5.0% 30% .40.0% .81.57180 .82313
01.-0392 tie 2.0% 1.0% -50.0% .316.210 70 -3.575.01
01.0C93 /95 2.0% 1.0% .50.0% -10.510.50 .11883

01-0094i95 5.0% 3.0% -40.0% -1.49319 .16.77
01-0095 /95 5.0% 0.5% -90.0% -749.829.93 -8.477.40
01-0098 /95 5.0% 0.5% -90.0% -481.420.08 -5.218.71
01-0097/95 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 -1 73

01-0093 PZE, 2.0% 1.0% -50.0% -038.50 -7.20

01-0069i95 5.0% 3.0% -40.0% -379.83 -4.29

01-0100 n95 5.0% 3.0% .40.0% .44.959.08 -503.30
01-0101 /95 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.82 .112.50
01-0102j95 5.0% 3.0% -40.0% -142.928.82 -1.815.90
01-0103 /95 5.0% 3.0% .40.0% -33.587.63 -379.73
01-0104 /95 5.0% 3.0% .40.0% -73597 19 -832.07
01.0105i95 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -81.04
01-0106 /95 5.0% 3.0% -400% -875.18 -9.89
01.0107 /25 5.0% 3.0% .40.0% .18.28 .0.21

01-0106195 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 .001
01-0109/95 5.0% 3.0% -40.0% .210.82 .238

01-0110/95 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.48 -451.94

01-0111 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.262.402.98 ;14.272.44

01.0112i95 5.0% 3.0% -40.0% -53.561.84 -605.78

01.0113 95 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454 11 .13.820.79

01 .0114/95 5.0% 3.0% -40.0% -6.952.05 -78.60

01.0115/95 5.0% 3.0% -40.0% -22.965.74 -259.65

01-0118 ,95 50% 3.0% -40.0% -3.84972 -4352

01-0117 195 5.0% 3.0% -40.0% -2.718.12 -30.71

01-0118195 5.0% 3.0% -40.0% -39.53.4.02 .448.96

01.0119/95 ' 5.0% 3.0% -40.0% -43.248.39 -483.93

01-0120/95 5.0% 3.0% -40.0% -8541.33 .96.57

01-0121 195 5.0% 2.0% -80.0% -3.122.032.73 -35.302.07

01-0122 195 5.0% 2.0% -00.0% -11.973.63 -135.37

01-0123 /95 5.0% 2.0% -00.0% -23.697.81 -287.92

01-0124 n95 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 -0.98

01.0125/95 50% 3.0% -40.0% -8.047 14 .88.37

01-0126/95 5.0% 2.0% -60.0% -994.00 -11.24

01-0127 195 5.9% 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

01-0128/95 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50.0% -151.8E9.78 -1.714.97

01 .0129i95 5.0% 1.0% -80.0% -427.842.20 -4.837.09

Total 419.1% .571.531.96 4.552.06

01-0130/95 5.0% 30% -40.0% -77.833.03 -877.70

01-0131 195 5.0% 3.0% -40.0% .13.897.54 .157.12

01-0132 195 5.0% 3.0% -40.0% .844.199.34 -8.152.48

01-0133 /95 5.0% 3.0% -40.0% -348.58 -3.92

01.0134/95 50% 3.0% -40.0% -88.938.43 -981.75

01-0135 n95 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -198.75

01-0136/95 5.0% 3.0% -40.0% -34.093.29 -385.42

01-0137 11:6 5.0% 3.0% -40.0% -8.355.75 .71.88

01-0138195 5.0% . 2.0% -80.0% -194.772.28 -2.202.05

01-0139195 5.0% 3.0% -40.0% .733.282.77 -8.290.33

01-0140 n95 5.0% 3.0% -40.0% -87.393.02 -781.78

01-0141 /95 5.0% 3.0% -40.0% .2397.84 -31.63

01-0142/95 5.0% 3.0% -40.0% .4.828.02 -54.56

•110
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Folha 	 f C)  do proc

N • 	 4-+g	 de t9'ç

O funcionário

PROJETOS DE LEI A L I O U O T A S PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS (S) CR$ 1411 US$ 14Il

01-0143 /95 5.0% 3.0% -40.0% -415.93 - 4 70

-84.1201-0144 O 5.0% 3.0% -40.0% -5 871.52
01-0145 195 5.0% 3.0% .40.0% -68.312.04 -748 71

01-0146 /£6 5.0% 3.0% -40.0% -03.585.78 -1.031.53
01-0147 /95 5.0% 3.0% -40.0% .161.819.55 -1.827.23
01-0148 /85 5.0% 3.0% -.400% -299.944.89 -3.391.11
01-0149 n95 5.0% 4.0% -20.0% -3.030.19 -4330

01-0149 95 10.0% 4.0% -80.0% -174.790.60 -1.978.14
Total 47.01. •171.ozo.T1 -2.019.4a

01-0150/95 5.0% 30% -40.0% -10.580.89 .11940
01-0150 ,95 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71

-131.10Total -41.8% 41.658.11

01-0151 ,95 10.0% 5.0% .50.0% -418.93 -4.71,

01-0152/95 5.0% 3.0% -400% -42.47095 -480.17

01-0153 /95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -172.913

01.0154/95 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.588.81

01-0155195 5.0% 3.0% -40.0% .10.983.78 .124.18

-22.3901-0158 S6 5.0% 3.0% -40.0% -1.960.14
01-0157 /95 60% 3.0% .400% .134.973 48 .152598
010158 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54 , • -13.333.85
01 .0158 195 5.0% 3.0% -40.0% -32.072 93 -382.81
01-0180 SIS 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 43182
01-0151 195 5.0% 3.0% -40.0% -50.738.07 -573.81

01-0182 55 5.0% 3.0% -40.0% -456.74 -5.18

01-0183 195 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 .1 498.14

01-0184 i85 5.0% 3.0% -400% -49.75340 -551,19

01-0168195 5.0% 3.0% -40.0% .47.873.28 -538.93

01-01e6 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.84 -4.22957

01-0187195 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 -38.82

01-0188i95 5.0% 2.0% .600% -1.756.120.04 -19.967.35

01-0189 /95 5.0% 3.0% 40V,131 0.00

-5.949.07

000

.672601-0170 /95 30% -40.0%

01-0171 £15

--------Oiri-ií---
3.0% -40.0% -17.089.98 -193.22

3.0% -40.0% -0.18 0.03
01-0173 /95 3.0% -40.0% -543.115.45 -8 140 34

01 .0174/95 3.0% -40.0% -275.1e8.44 -3.110.

01-0175 5.0% 3.0% -40.0% .94.324.30 .1.066.41

01-0176i95 5.0% 3.0% -40.0% -3.632.34 -41.07

01 -0177 )95 5.0% 3.0% -40.0% .74604 -8.43

01-0178/95 5.0% 3.0% .400% -359.460.21 -4.083.97

01-0179 S35 5.0% 3.0% -40.0% -3.632.85 -43.90

01-0180i95 5.0% 3.0% -40.0% -50988 -578_.._
01-0161)95 5.0% 3.0% -40.0% .800.03 -9.0-4

01-0182)95 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01.0163/95 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0184195 5.0% 3.0% -40.0% -332.622.18 -3.760.55

01-01E6 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.632.01

01-0186195 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.94

01.0187195 5.0%

5.0%

3.0%

3.0%

-40.0%

--40:6-,;---
-1.162.71

-----2,5".6179:ií
-13.15

---2.755.-21.01401E6

01.0189 95 5.0% 30% -40.0%- .749.838.46 .8.477.48

01-0190 r95 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -83.84

TOTAL(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
185 TOTA ( ) -44.4% 40.609.315.58 459.119.58

Obs:- (" Total referente aos Itens dos projetos:

• r) 199 Total Incluí FONTE, INVÁUDOS E PRÉ-LANÇADOS;

-Valores de 1993.. 	 conforme velatOrlo PROOM W8568361E1.
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ANEXO) DA LEI 10.872190 - POSICAO EM 24104195 - Em RS MII

1.395 JAN FEV MAR ABR IAM JUN JUL AGO SEI OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064.0 370 701,9 376 277.7 285 370.9 -	 287 401.5 280 202.3 293 652.8 303 976 5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221.9 3 879 534.5

IPTu 10168.5 114 306.6 69 248,7 34540.4 32 287,1 32287.1 34 725.0 34 224.4 34724.2 36313,7 36.313,3 13.922,0 483.561,2

135 68069.3 66355.4 68 297,3 75 152,7 76.540,0 77934,9 81153.2 81 784.2 82.575,7 83455.1 84.503,2 85428,0 931.249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87 305.9 (43 949.2) 43.356.7

TX. PRESTACAO DE SERVIÇOS 9090,7 44366,0 50.204.3 25 040,0 23406,7 23412,7 25 174,3 25 178,3 25 174.1 26327,0 26.335.8 10 106,0 313 815.9

TX. PODER DE POLICIA 6452.4 2239.5 1 911.9 2413.0 2679.3 4526.4 11.672,7 6658,6 5448,0 4170,2 4014.0 3.105,4 55.291.4

ivV 48379	 . 7325.1 2409.8 2530,5 2568,5 2607,0 2646.1 2685,8 2726.1 2767,0 2.808,5 2850.6 33762.9

11'E1-11/ 11 308.4 7 446,9 13 123.8 9 164,8 9302.3 9441.9 9583,5 9727.2 9873.1 10021.2 10171,6 10.324,1 119.488,9

APUCAÇOES FINANCEIRAS • 3646.4 2977,3 4 250.5 3339.6 3389.7 3440.6 3 492,2 3544.6 3597.7 3651.7 3706,5 3762,1 42798,7

MULTAS 8950.9 5691.5 8356.0 8 193,1 8371,1 8519,3 9045,2 8 864.0 9 509 4 9.249.6 9.391.5 9.040,5 103 182.1

iCMS 95060.1 80466.1 107 638,7 96 638.7 104 785,5 94 529,2 92902.1 105 389,2 95710.1 108 574.6 110.203,2 111 956,3 1.203.773.9

DEMAIS TRANSFERENCIAS 177 568,0 73 247.5 38565.3 20368.4 16482,9 16070,1 15 466.9 17 272,6 16 543.3 15470,7 15 103.0 14780,4 436.939,2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 4 7969.7 7588.3 7433,4 7791.6 8147,5 8 475,7 8331.7 8 424.3 9 045.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911.7 92564.9 301 801.2 217530.6 534 107.1 106372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERACOES DE CREDITO 13 865.6 ¶3909.9 92 560 8 301 800.0 217 389.0 534 106.0 91012.0 93746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 2.6 1.8 41 1.2 141.6 1.1 15 360 3 .	 15 825 O 15 733 8 16 060 O 16443.9 16333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504 932.1 814.3094 400 025 1 413 547,5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6

TX. DE INFL UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50% 150% 1.50%
, .
OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%.

inocE DE INF LACAO UTILIZADO IPC-FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)
FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)

2604)9540REC95YLS
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Folha n. • A	 . do Proc

ti •	 4-74i de 19 Ci(.;

-0	 n

a02-ber7~

SENHORA PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONÓMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei n2 4 -1"í5/ 015; •

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadação do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei n2

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparação entre o valor previsto para a

arrecadação do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na	 Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegação fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada Pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuição da eventual sonegação existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributação em outros

municípios da Região Metropolitana de São Paulo relativo



Deferido

UEL-COLASUOKKO
PRESIDENTE

W'árte~

à categoria de serviços constante na Tabela III -anexa à

Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçOes relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais evantes para a

discussão da presente questão?	 (

NANO	 SA A, em
'ELA 2R

ief-rido

tiDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECOKONICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

LTDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA
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LE 4_ Senhor

f--'t.n . soheitao, !I .

jillpara prov . '-. 4

LE 4_ Senhor- h; fe

para prov . PIPI:—I 4
f-'t.n . soheitao, )1 hi.. • r Presí. :0kl/
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RECEBIDO EM LEG. 3
03 / ,06,1 /95

eu-fope:leJ,

Sr. Marcos,
Preparar ofício solicitando informaçCies ao presente projeto de lei.

A31'20:Y :::.(25Q6-95
11,JJ'Il0":.

//f	 •

~ELA PORDI ANDREOM
Chefe de Seção Técnica II

cT lor:rig,2
..=-sinn-.,,i'..0-1:-4 .-shive5 se e-Lecf e.'"AsiAgQ173

Sra. Chefe,
Preparado conforme a s. citação de V.Sa.

A -105;4). • .C.T.1
iiAic-óã ;:tiRro ! EófilDAS:

-“áttitts 1TA

'vt=3A..13-=„

SEGUE 	  juntado::?,._ ... , nesta data
documento 	 e papal do informação

J 4-2  n.o	 it6	

Em	 / / 6 /



;íz). 2-bevux	 a/" e

 Paulo, 04 de junho de 1995.

....-------,............--_

1
 Fe;h 3 L'. .. .(5.. .......... do proc.

jt4'2.. .. /1.-... .. 1925 
Ilmj&

• Eb—COLASUONNO
residente

18 — Or-LEG3
OFJCIO M.0254/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Atividade Econômica e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência có p ia do Projeto de Lei
n2 178/95, de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria Lima -
que altera o item 88 nas tabelas I, II e III anexas à Lei
10.822, de 28 de dezembro de 1989, pertinente ao Imposto
sobre Serviços de Qualquer Natureza, solicitando-lhe se digne
determinar providências no sentido que nos envie subsídios
para que a referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elinvado apreço e distinta
consideração. 

•

Anexo: cópia xerográfica do PL n2 178/95 e do despacho da
comisso solicitante de fls. 12 e 13.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jcss.



MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPALarr -uc,ia

São Paulo,  07 	de

c(511 0553

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2254/95 , de

07.06.95	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2 1.78/95	 , de autoria 453 Ver. Paulo Robeeto Faria

Lima.

Anexo: cópiaxerogpática do P.L. na 178/95 e do despacho da comissão Do-
licitante de fls. 12 e 13.

41n..

A F3Lir  4 DA SILVA DOURADO
efe de Seção - SGM-ATL.



Papel para informaçào, rubricado como f

do processo n° //-1 	 de 19C-Ç ----	 )5  /....6 .....  c3à5 	 (a)

CÓD. 0233
IMPRENSA OFICIAI- DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

A Douta Comissão de
Atividade Econômica

E rn,5 ..

. ,

214IGELA BOfRD ANDREDNI.
Chefe de S4lio Técnica Ig

Recebido na Com issão de
Atividade Economica

Em  20(G  as	 eS

MARIA ELIZMFIA DO
Secretaria



Em 	 7  /

SEGUE	 	  . .: juntado

sob folha 	  n° 	 „ft",

documento 	  papel para informação, rubricado

(a)

nesta data,



N •
Folha

O funcionário

_do proc ,
do 19 _CM-1

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N Q 178/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO NQ 18/Leg.3/0254/95,	 ENCONTRAM-SE NO1 4
OFICIO A.T.L. N 2	--, !-/95 REFERENTE AO PROJETO DE LEI N2

93/95.

•

e



4a a,(1 ../go,teèOú2	.71.-‘2 Ma-dz
•
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I i	 •

GABINETE DO PREFEITO

São Paulo, O de d4a1-o de 1995

OPIO Á .9. oe 4.0 r _495

15 - DOcREC
-.13-0141/1995

1
 REC0 NA A. T..Nr.

Er.1  04  /  0 "4 I .9.ç
..,...... 	 1 " ...". \ I-..:ras

:

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa1111

Excelência, junto ao presente, cópias 'das informaçÕes

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios nças

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de . Lei n Q s 91/95 a 96/95; n Q s 98/95 a 102/95;

n ça s 104/95 a 105/95; n ça s 107/95 a 125/95; n ça s 160/95 a

166/95; e n s2 s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei nça

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

SGM - 002 - DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn



PROJETOS

DE 1.E1

A 1.1 QUOTAS PERDAS
V I G EN T ES	 1	 rttorosTAs I (vo) RS

01-0091 195 5,0% 3.0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2.0% 1.0% -50.0% -1.746.193,49

01-0093 195 2.0% 1,0% -50,0% -57.436,64
01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% .11.137.62

01-0095 /95 5.09, 0,5% -90.0% -4.404.312,67

01-0096 /95 3.000 0.5°• -90.0°. -2.493.375.08
01-0097 '195- 5.0°. . _.. 3.0% -40.0% -4.282.21

01-0098 /95 2.0°.
. _ .. _.	 .

1.0". -50,0% -5.856.79

01-0099 /95 5.0% 3.0"n	 . -40.0% -6.643,62
01-0100 /95 5.0% 3.0°. -40.0% -336.920.38

01-0101 /95 5.0% 3.0% -40,0% -84.422.84

01-0102 /95 5.0% 3.0°O -40.0°• -1.369.279.74

01-0103 /95---- 5.0% 3.0% -40.0% -35.292.30

01-0104 /95 5.0°o 3.0% -40.0%
.

-586.752.98

01-0105 i95 5.0% 10°e -40.0% -65.769.50

01-0106 /95 5.0"o 3,0" e -40.0°.: -36.767.52

01-0107 195 5.0% 3.0°0 t/ Dl V/0 ! 0.00

01-0108 /95 5.0% 3.0° 6 41)1W0! 0.00

01-0109 /95 5,0° o 3,0'6 ' -40,096 -3.378.02

•.0	 01-0110 /95 5,0% 3.0% -40,0% -281.553.18
:. 01-0111 195 5,09. 3.0% -40,0% -9.931.643,71
'01-0112 /95 5.09. 3.0% -40.0% -389.117,01

01-0113 i95 5,09 6 3.0% -40,0% -8.649.359.34
01-0114 /95 5,0% 3.0% -40,0% -60.091,26

01-0115 /95 5.0% 3.0% .40,0% -178.353.43

01-0116 195 5,0% 10% .40,0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,0% 3,0% -40.0% -16.461,49

01 .0118 /95 5,0% 3.0% -40,0% -209.932.01

01 -0119 /95 5A% 3,0% -40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 3.096 40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.096 -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.09. 2.0% -60,0% -140.125.99

01-0123 /95 5,0% 2.0°6 .60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0% 2.0% -40,0% -140.70

01-0125 /95 5.0°i 3,0% -40,0% -552,59

01-0126 /95 5.0% 2.0% -60.0% -15.337.14

01-0127 /95 5.0% 3.0% -40.0°. -203.012.44

01-0128 /95 5.0% 1.0%---".- . .40.0° o -11.570.98

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50,0°.
.	 ..

-1.280.273.24

01-0129 195 5,0% 1.00,3 -80.0° o -3.521.452.30

Total -69.0% 4.801.725.54

01-0130 /95 5.0% 3.0% -40.006 -784.64239

01-0131 /95 5.0% 3.0°à -40,0% .147.200.63

01-0132 i95 5.0% 3.0% -40.0% -5.514.933.85- ---
01-0133 /95 3.0% -40A%

-	 .
-1.013.5250".

01-0134 /95 3.0% .40,0°o
-

-852.706.245.0%

01-0135 /95 5.0°0 3.00o 40,0% -166.495.38

01-0136 /95 5,0° o 3.0% _40,00o. .472.360.92

01-0137 /95 5,0% 3.0°6 -40.0% -83.239.06

01-0138 /95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.48

01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0% -7.007.788.24
01-0140 195 5.000 3.0% -40.0% -606.424.74

•

•
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadação para.

cada item da Lista de Serviços

(ata abril/95)

Página 1



PROJETOS

ni:. LEI
A 1. 1 () 1 1 O T A ti	 PERDAS

VIGENTES	 i	 ritorosTAs 1	 (%) 125

01-0141 /95 5.000 3.000	 1	 -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5.0% 3.00 	 1	 -40.0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0% -40,0% -718.88

01-0144 /95 5.0% 3.0% -40,0% -75.833.21

01-0145 /95 5.0% 3,0% 1	 -40,0% -538.434.40

01-0146 /95 5.000 3.0% -40,0% -832.717,78

01-0147 195 5.0% 3.0% 1	 -40,0% -853.167.58

01-0148 /95 5,0% 3.0% -40.0% -2.627.224.13

01-0149 /95 5.0"o 4.0°0 -20.0% -139.110,90

01-0149 /95 10,00o 4.00. -60,0% -1.243.915.90

Total -50.0% -1.383.026,80

01-0150 /95 5.0% 3,0% -40.0% -111.316,60

01-0150 /95 10,0% 3,0% -70,0% - 13.996.47

Total 42,0% -125.313,07

01-0151 /95 10,0% 5.0% -50.0% -4.047,15

01-0152 /95 5,0% 3,0% -40.0% -351.374,10

01-0153 195 5,0% 3.0% -40,0% -104.066.85

01-0154 /95 5,0% 3.0% -40,0% -1.127.538,28

01-0155 /95 5.0% 3.0% -40,0% -114.450,46

01-0156 /95 5.0% 3.0% -40.0% -18.885,67
01 -0157 195 5.0°e 3.0% -40.0% -967.559.65

01-0158 /95 5.0°o 3.0% -40,0% -8.931.921.87

01-0159 /95 5.0% 3,0% -40,0% -21(1.243.94
,. 01-0160 /95 5.000 3.090 -40.0% -204.278.46
•	 ,01-0161 /95 5.0° o 3.0% .40,0i -519.177.44

01-0162 /95 5.0% 3,0V;.3 -40.0% -9.630.52

01-0163 /95 5.0% 3.0°O -40.0% -1.337.413.22

01-0164 /95 5.0°o 3.0% -40.0% -345.841.18

01-0165 /95 5.0% 3.0% -40,0% -432.963.20

01-0166 i95 5.0% 10% -40.0% -3.289.726.21

01-0167 /95 5.0% 3.0% -40,0% -52.188.86

01-0168 /95 5.0% 2.0% -60.0% -8.975.951.74

01-0169 /95 5.0% 3.0% #D1V/01 0.00

01-0170 /95 5.0€!-, 3.00 -40,00; -51.104.47

01-0171 /95 5,0% 3.0% -40,0% -151.499.18

01-0172 /95 5.0% 3,0% ODIV/0! 0.00

01-0173 /95 5,0° o 3,0% -40,0% -1.507.079,18

01-0174 /95 5.0% 3.0% -40,0% -2.750.453.53

01-0175 /95 5.0% 3,0% -40,0% -169.087,86

01-0176 /95 5,0% 3.0% -40,0% -36.131,14

01-0177 /95 5,0% 3,0% -40,0% -4.943,84

01-0178 /95 5.0% -1.958.068.85

01-0179 /95 5.0°o -25.436,38

01-0180 /95 5.0% -8.586,57

01-0181 /95 5.0% -3.368.07

01-0182 /95 5,0% 3,0% -40.0% -289,36

01-0183 /95 5.0% -39.823,20

01-0184 /95 5.0% 3.0% -3.189.996.19

01-0185 /95 5,0% 3.0% -2.752.258.57

01-0186 i95 5,0% 3.0% -40,0% -369.317.25

01-0187 /95 5.0% 3.0° o 40,0!j -11.333.43

01-0188 i95 5.00 3.0% 40.0° o
.	 .

-1.877.168.00

01-0189 195 5.0° o 3.0° O -40.0% -5.721.988.74
01.41190 /95 5.0^ n 3.1)". -40.0% -59.691.04

TOTAL(*) -45.9% -126.355.267,55
ISS TOTA (**) -43,1% 293.049.080,02'

1•

59 oo1,92-)"

74:::ido 1

RM

•

•

Otos:- (*) Total referente aos itens doa projetos:

( ••)ISS ri.l inclua iNt I I. INVA1.11)0:41 .: PRÉ-IAM:AM/S. ,

• Valores ate abril de 1 995. owkihrme rclatuno PRODAM SF856836/B.

Página 2



Tabela II - Estimativa de perdas para o exercício
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas já naquele exercício

k
!PROJETOS DE LEI

1

A L 1 O :I O T A S	 PERDAS	 ,	 I

V1GENTE.S. PROPOSTAS	 (%)	 !	 CRS Mil	 uSS Mi'	 •	 1

!	 01-0091 /95 5,0%	 :	 3,0%	 -40,0%	 -61.572,80' :S96 , 1
1	 01-0092 /95 2.0%	 1	 1,0%	 1	 -50,0%	 1	 -316.210,701-- .---- -   -3.575,01'1..	 ..	 .

-118,83'.._ 01-0093 /95 2,0%	 1	 1,0%	 1	 -50 c%_...	 .	 ._	 . i	 -10.510 50
01-..,)94 195.-_	 -	 .	 .-.- . .	 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -1.483,19 - - ---	 .	 -16.77
01-0095 /95 5.0%	 1	 0,5% -90.0%	 1	 -749.829,56 .	 -8.477,40
01-0096 /95 5.0%	 ,	 0,5% 1	 -90,0%	 1	 -461.420,06 -5.216,71

1	 01-0097 /95-.. .-	 . .-.. - 0	 30%5,'11 .	 1	 ,. - --,--- 1	 -40,0% 1,	
.

-153,421_
2,0%	 ;	 1,0%--; --	 .. -

-r
.	 -636,501	 -7,2001-0098 /95 -50,0%-

-40,0%	 1	 -379,C3 -4,2901-0099 /95 5,0%	 1	 3,0%-
. ... 5,0%	 1	 3.0% -44.959,08 .508.30 1

01-0100!95 •- .	 -.	 ..	 -
01-0101 /95

•	

.-

01-0102 /95- -	 - -
01-0103 /95. -....	 ..	 .	 -.	 -.

5,0%	 •	 3,0% ...
5,0%	 1	 3,0%- ,
5,0%	 1	 3,0%.._	 ... ,	 ... .-	 -	 -

-40,0%. .-	 -. -.
-40,0%
-40,0%... - ..	 ---

-9.950,62-.. .
-142.926,62

-33.587,631--

,	 -	 -112,50. 	 -
,	 •11 .615,90

-379,7
01-0104 /95 . - 5,	

-
0%	 i	 3 ,0% -40,0% 43.597.181 -832,‘

01-0105 /95.. --.	 .	 .,	 .. - 5,0%	 •	 3 0%.	 ..- -40,0%. -. -5.,42I -61.	 ..... _ - - .- -
-875,18101-0106 /95: _5,0% .	 1 . 	 3 ,0% _40, 0%i --. ...- .... --9,89

-01-0-. .	 107 ./95 __	 _ -18,26. -	 , . . 5.0% .--_- I	 .„ 3,0% -40.0% .. .	 .	 .	 .. 0,21

.-01.-0108 /95

I

5,0%	 1	 3,0%	 . .	 .. -40,0% -0,921	 -0,01 .	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..
01-	 /0109 95-	 ...	 .	 ... 5. 0%	 3,0% -40,0% - -	 ;82210_-- -.-..-	 '	 1	 -	

-2.38 .
_ 

01-0110 /95
_,.. 5.0%	 3,0% -40.0% _	 ..	 .

-39.974,461	 -451,94
_	 ....._.	 n 	 .-

01-0111 /95.	 _ 5,0%	 3,0%._.	 ..	 .	 ...	 _.._-401,0% -1.262.402,861	 -14.272.44
 -	 -- -01-0112 /95 5.0%	 3,0% -40,0% -53.581,841-- :605,781-......	 .

• 5,0%	 1	 3,0% --40,0% -1.222.454 111.._I	

01.0	 /95
_

1	 3,0%_5,0% -40,096
-13...820,791

-78,60-6.952,05
i	 014115 /95 5,0% ----"---- 3,0% -40,0% -22.965,74

.

-259,65.- --	 .	 .
01-0116 /95

-
5,0%	 3,0%

-_
-40,0% -3.849,72 -43,52

01-0117 /95 -15,0%	 '1_3.0% .40 ,0% .2.716,12
-...

-30.711
01:0118 /95 5,0% ---1	 3,0% -40,0% 1	 -39.534,02 E	 -446,99
01:01.79-/9-5 -5,0%	 1	 3,0% -40." -43.246,39 -4-8-8,931
01-0120 /95 5,0%	 i	 3,0% -40,0% -8.541,331
01-0121 195 5,0%	 1	 2,0% -60,0% -3.122.482,73

-96,571
-35.302,07

01-0122/95
.- .

5,0%	 1	 2,0%.. ___4 -60,0% -11.973,63 -1-3.5,37
01-0123 ;95 .5,0%	 12,0%

-
-60,0% -23.697,61 -267,92

0-1:01-2-4" /95-
_

5.0% - 1 - 2.0% -60,0% -8531, -	 .	 -0,96 
--I	 01:0125 /95 .- 5,0%	 1	 ,30% -40,0% -6.047,14 -68,37

í	 016126--/-95- - 5,0% .	 i-2.0% -
.	 -

-60,0%	 -994,001	 -11,24
. 01-0127/95 5,0%!	 3,0% -40,0%	 -30.719,831	 -347,31

01-0128 /95- -5,0%	 1	 3,0%	 I -40,0% •1.370,43 -15,49
01-0129 195 2,0%	 1	 1,0% -50,0%

.
-151.689,76

-
-1.714,97

01-0129 /95 . 5,0%	 i	 1,0% -80,0% -427.842,20 -4.837,09

._.	 . Total t.	 ._ .	 .	 .. ....._ .-69,1% -579.531,96 _ -6.552,05. . _
_ 01-0130 /95 5,0%	 1	 3.0%	 . -40,0%.	 ...	 -.-.. -77.633,08	 -877,70..-.	 ..

01-0131 /95 :	 .5.0%	 30%
1

4-0,0% -.- -13.897,54	 -157,12.	 .	 .-.-..- 
01-0132 /95.	 .
01-0133 /95

5.0%	 .	 3,0%	 .
5,0%	 .	 3,0%

.. -40,0%
-40,0%

-544.189,34,
	

-6.152,48__.....
-346,56	 -3,92

01-0134 /95 5,0%	 i	 3,0%._.	 _..	 .	 ... -40.0% -86.836,43 -981,75. _
01-0135 /95....._	 .	 _. 5,0%	 3,0%.	 .

_
-40,0% _. _...._	 . -17.402.39 ,

....._.__.
-196,75

01-0136 /95 5.0%	 i	 3,0%.	 _ --40,0%.	 .....  -34.090,29	 -385,42
01-0137 /95._	 .	 _

_... 01-0138 /95
01-0139 /95.__	 .

5,0%	 ;	 3,0%	 -40.0%..	 _	 .....
5,0%	 !	 2.0%	 -60,0% .	 ..._
 5.0%	 :	 3.0%	 -40 .0%

-6.355,75 	
'	

-71,861
•	 - 

__	 -194.772,26	 -2.202,051 • -	 .

-733.282,77i	 -8.290,33:
01-0140 /95 5.0%	 .	 3.0%	 -40,0%	 -67.380.02	 -761.731

Páginal



I	

01-0155 /95-.	 ._.
01-0156 /95_ .	 . _..._
01-0157/95

1	 . 01-0153 /95

	

_	

-

. 01-0159 /95
01-0160 /95 _
01 :0161 /95-
01-0162 /95--
vg.1.:0163..../.95.	 :

:0164 /95 ....

1	 01-0165 /95-

	

_	 .. . _
01-0166 /95
01-0167 /95

01-0168 /95

01-0169 /95
01-0170 /95
01-0171 /95
01-0172 /95
01-0173 /95
01-0174 /95.	 _
01-0175 /95
01-0176 /95

01-0177 /95
01-0178 /95-
01-0179 /95.	 .
01-0180 /95

_01 -0181

01-0182 /95.	 .
01-0183 /95
01-0184 /95 _
01-0185 /95
01-0186 /95
01-0187 /95_	 . ._..__.
01-0188 /95
01-0159/95
01-0190 /95

I	 01-0152 /95
01-0153 /95..._	 ..	 .. ..._.
01-0154 /95. - .	 __ .

1
 TOTAL(*) - 

ISS TOTAL(**)

	

-47,2%	 -18.028.071,44

	

I -44,4%	 40.609.315,5e

-332.622,161

. ._ ..-__.-40,0%	 -321.253,13j
-40,00	-59.787 14 i

-40,0%	 -1.162,711

	

__-	 k

. .	 ...:40.0%	 -243.699,74i
-40,0%	 -749.836,46!.	 ._. __. ...	 ,
-37.4%	 -7 397.72'

215-

5 9 -00 I. 2-1è0

	
¡PROJETOS CE LE1 	 SA5 1 PERDAS

('74) 

	

/95_	 ,., 	 3,0%	 ,

1	 01-0149 /95
1	 01-0149 /95
1
1	

Total
1 01-0150/95
i 01-0150/95

I
_ Total
i -01 -0151 /ã-

1

CRS MilC:25 Mil	 US$ Mil
1

-2.797,64:	 -31,631'
1 -4.826,02--54,56

	

-415,561	 -4,70

	

-5.671.521	 -64,12

	

-66.312,04:	 -749,71

	

-88...$35,781	 •1.001,53

	

-161.619,551	 -1.827,23

	

-299.944,991	 -3.391,11

	

--n 	 . , .- -----

	

4,0%	 -20,0%	 •3.830,191	 43,30

	

4,0%	 •60,0%	 -174.790,601	 •1.976,14

	

473.620,791	 2.019,45

	

-10.560.691	 •119,40

	

-1.035,42i	 -11,71

	

i1 	 -41,6%	 -11.596,111	 -131,10_ . __... . _
	1 	 -50,0%	 -416.931	 -4,71

	

3,0%	 I.	 -40,0%	 -42.470,95n	 -480,17

	

3,0%	 -40,0%	 !	 -15.299,991-----	 -172,98

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -10.983,76:	 -124,18._	 .... .. ...	 .....	 ._ 	 .__

	

5,0%	 3;0%	 -40,0%	 11__	 -1.980,14	 -22,39.__  	 .__	 .... . _
	5,0%	 3,0%	 -40,0%	 I	 -134.973,46;	 -1.525,98

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 ._-1.179.384,54i	 -13.333,85..	 _ .. ..
	5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -32.072,661	 .-362,61

	

.	 ..	 ... 
	5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -29.332,241	 -331,62..	 ..

	

5,0%	 3,0%	 -40.0%	 -50.736.071	 -573.61

	

._	 _.	 - 	
	Ç.nev.	 3,0%	 -40,0%	 ;	 -456,741	 -5,16

	

..."'" ._.. .._	 _ ... 	 .... . _ _ ..
	5.0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -132.334,01,	 -1.496,14

	

5,0% .
	 ....

	

3,0%	
..... .

-40,0%	 -47.673,28	
1

.	 ..	 _	 ...__
	5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -48.753,40	 -551,19

-538,98

	

.	 .__._ 	 . 
	5,0% _	 3,0%	 .	 -40,0%	 -374.107,64	 -4.229,57....	 . 

	

5,0%	 -4.not.	 -40,0%	 -3.257,05	 -36,82_	 _' ' '"	 . 	 .. .
	5,0%	 2,0%	 -60,0%	 -1.766.120,04 	 -19.967,35

	

_.p• 	 #DIV/Ol 	 0,00	 0,00
	5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -5.949,07	 -67,26

	

5,0% 	 3,0%	 I	 -40,0%	 .17.089,98	 -193,22

	

-0,16	 0,00

	

-543.115,45	 -6.140,34

	

-275.168,441	 -3.110,99

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -9.1.324,30	 -1.066.41..._  
	3,0%	 -400%	 -3.632,341	 -41,07

	

5,0%	
1 	 ,

	

3,0%	 -40,0% -746,04 -8,43_.. __ _ 
	_5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -359.460,21	 -4.063,97

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -3.882,85	 -43.90.._ .. _

	

. 5,0%.	3,0%	 -40,0%	 -509,88	 -5,76._  
	5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 -800,03	 -9,04

-40,0%	 -41,341	 -0,47
_

-400%	 -3.305,90	 -37,38
-3.760.55
-3.632,01

-675.94
-13,15

• -2.755,211
-8.477,481

-83.64i

-203.821,23 
459.119,58

01-0142/95- 	 i	 3,0%
01-C. • .13 . 195- --- 	 -- --- -3,0%
01-0144 /95

--01---0145 /95
01-016/95	 5,0%
01-0147 /95	 5,0%... . ..__-	 _ ..	 ..
01-0148/95	 5,0% ---n

.	 .-- ..-	 ,
- - 	 _ 

	1 ---01.--0:49 ./9. 5- -10. O%	 I
01-0149 /95	 5 O%	 I

	

4,0%	 -20,0%

	

10,0%	 4,0%	 -60,0%

	

5,0%	 •	 3,0%

	

4,0%	 -20,0%

	

4.0%	 -60.0%

*-

	

3,0%	 •-: . ".%5,0%	 •
10,0%

10.0%

	

3,0%	 -40,0%	 -140.513,461	 -1.588,615,0%	 3,0%	 -40,0%	 -140.513,461	 -1.588,61

5,0%	 !	 3.0%
5.0%	 '	 3,0%

• 5,0%	 3.0%
SA% '	 3.0%
5,0%	 3,0%.	 .
5,0%	 3.0%
5.0%	 3.0%
5.0%	 3.0%
5.0%	 3.0%

Obs:- (*) Total referente aos itens dos plojelos:

• (**) ICS Total inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS.

- Valores de 1.993, conforme relatório PRODA1VISMKtS2

)	 I
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59 .001 730
Fuilla	 infurmaçao	 	 	 ./	 •

o memorando	 A.T.L. 223/95

Refer -ència	 : Memorando A.T.L. n 2 223/95	 klk

O humo
interessado : S.G.M. / A.T.L.	 --

Assunto	 • Projeto de Lei 01-001/05 a 01-0190/95

R.M. - Senhor Diretor, • •

í .
..T. ra4a7I se de urna Pojetos de Lei, num totali

dc 100 projetos, oriundos da Câmara Municipal, os quais sem excel

çao, versam sobre redução de alíquota do IS para diversas ativii
-;

dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 oi
. r	 ,	 ..	 ..

praposito de embasar decisão relativa a sanção ou vetz) •por partei
.:

do Excelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara:

Municipal venha a aprovar.	 . .•.. .	 .
i

.	 A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer alguma:15i
!

consideraçOes gerais, antes de adentrarmos no merito.	 •	 i
i

.	 .	 Este Departamento tem sido solicitado,como ::rs.:domo
,	 .

constatar, através se pesquisa em nossos arquivos, a se 	 prenur, !•

!.	 .	 .	 . .	 —	 .
•

nicipalidnc!e, ao intnr=e 

N f: caso destes 100 Projetos de Lei cabe pec..

- 0 interesse publico foi levado em conroçor.!

- Cs mínimes requisitos tecnicos foram obzervadc

para elab-oragão das proposituras ?

Fuilla	 infurmaçao

i
i

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado. •

Na esmagadora maioria dos casos pregressos,

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendaçao de vet:

a tais iniciativas.	 •.•	 .
Muitas delas eram esdrúxulas e estapofúrdi 	 cor=

tudo este Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou 	 1

analisar e responder às proposieuras, visando a oferecer uma wf-:"

laboraçao construtiva, procurando atender aos intnresnes d:1 

•

MO. 0;4 OGNI



7 o memorando , . A.T.L. 223/95 20' 03-9'5
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- 59 "DD I • y"(). • 47-5.
•

Folha du informação n?

"... Em suma, sugere-se que

(a) a estrat6gia seja

(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa

inferior à taxa de crescimento da renda do r.::!cor de

nervir:on (grifo nosso)

(b) a tática seja

(b.1) manter a mesma alíquota, mas ampliar a 	 bary. 

(grifos nossos)..."

A ilação que se tira disto e a de que não será
roducÃo de ai quotas que se reverterá a queda de arrecnd,rse7lo 

•

Portanto, todas as 100 propozituras ora objeto

, analise colidem frontalmente com,estas•recomendaç3es da 7.7.I.P.1:: i
i,

.	 Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec ,, I

1
to, os tributos estio intimampnte Ligados à receita; esta 	 poP

sua vez, faz parte do orçamento, o qual	 elaborado tendo em vi:ii

ta as necessidades do Municipio. .. • ,:.: •	 .

.	 Se hipoteticamente todas estas 100 propcsituras f2 ,- .•

..	 ..	 .
rem aprovadas, como estio, nao sera preciso muito esforço	 parè,1

s imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromecid

, a menos que se tenha outras fontes de receita. 	 !

,	 Claro esta que o . sistema tributario no deve ser 4,
i	 ..:	 ,
! gido; alteracSes de alíquota para incentivar determinadas atiVi- i
; dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, como u.	 ;
i hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem

;	 .
'

í 
implementadas , quando requerido. 	 .

;	 _

1	 Mas a tributaçao deve ser coordenada e planejc:da, f:

i nao pode ficar aos azares o caprichos do tratamento po:11:;ice

do corporativisino.

••n

via

;

ern

XIL10.014.C.GM



0 DE SÃO PAULO 00

tac infermação n?

.ern

I tos do Lei, verificou-se a fIxação de aliquota em 3% para

• I maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir
anota de s% para 3% para as atividades de Construçao Civil

i idas no item 31 da Lista de Serviços ?

• ..nn rne-N	 1-rnrIerrar,4-eze!• Nao nos parecem nem um pouco transparentes

razoes . A este expediente nao veio acostado nennum'documento ou

! estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Esta em
1

so alguma "guerra fiscal" ? f: uma tentativade unificar ali.quota.:
I na Regia° Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta e a de rf:leomer.-,
I	 _
; dar o veto inteRral a todas as Leis oriundas destes 100 pro , . •

dc Lei; e recomenda-se Lambem, caso o veto do Executivo
rubado, que a digna Procuradoriaseja instada a entrar CO:.;
Direta de inconstitucionalidade.

Era o que tinhamos à informar.

ipara 0,5% ,Lzie se indagar quais os criterios que norte= a
1 xaçao de tal aliquota, considerando que estes itens abrane;:. _

VIÇOS prestados por empresns co medicina de grupo e pinnoc 	 ,e
I saude, que como e publico e notário tem lucros fantastico ?

	

Os preços dos planos de saudc cm Sao Paulo p c.,	 --•,_.
I	 •1

mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 16/0::/95). E	 segurame:1.;e
-	 -

nao o sao devido a ineidencia do 1SS. Qual 	 entao a razo	 Ca.:::

i proposituras ?

E: ao se examinar com mais cuidado a lista de Pre-

À consideração de Vossa Senhoria.

;

/ s_a

1

.	 20.m.,„.c-ço.1995

(\1i Á

\

......____.......... ** ...).H....--,r_71---57-

...̀, 
é r pio 1. 2 ui r. ',,Is.:..em.".:1 L.474rtur

7:...,= .
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95•

roll.a do informação n" 

	 OT

Referencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95

Interessado : S.G;M. 	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação da V.Exa., o parecr

deste Departamento acerca do n Projetos de Lei 01-0091 a

Acompanhamos maifestação de A.A.T. no sentido

-riorçortunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

As consequencias para o orçamento do Muni pio

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os 	 funCamen;;o::

1:ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que rece.e.1

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis ri-

n,rias de tais Projetos de Lei.

A considcraçao de V.Exa.

dr,

20.março.1995

DireLcr ' do Departamento de Rendas Mobiliárias

SLPC/cat

•

•
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Folha n.' o

O funcionário

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO-PAULO'

Referência : Processo n° 59.001.270-95* 17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM -Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.

• À guis.i,de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos AM n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, 1; o art
61, § 1 0, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

•
2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.
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em	 1	 a)o proc.  a 	 59.001.270-95*17 	 21  6  95(
...!nnules

3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exdusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na *chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2 0 da Lei
Ápice, dqual estabelece um príndpio constitudonal basilar : o da separação e autonomia
dos Poder. es I

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas.Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório
de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando ATL n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

•

•
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d.....0....pr.o.c.. 	 59.001.270-95'117 	em  21 /  6  /95  (a)

O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do 155 em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o

4111 GrUpo-67Juridlco.Econômico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(v .alores de dezembro 1994-deflator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as alíquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

•	 absolutos.
A Tabelai mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
aliquotas propostas.A Tabelai] mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as afiquotas propostas em vigor, já naquele exercício.

MO- 026 • DGM
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
Itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as alíquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utilzando-se as alíquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução-de afiquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 •
consignados na Tabela I.

c)A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as afiquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exercício.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no Item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos)Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria difidi, caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas 1 e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponiveis.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercício de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela II refere-se ao exercício de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

•
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do 1SS apresenta especifiddades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma clandestina
• b) Não emitir notas fiscais

c)Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor Inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do Imposto
f)Manter contabilidade paralela.

&cimente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g Itens f), d) e e) acima eiencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegadosí significativa, contudo, a conclusão do estudo da
F1PE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que 'proporcionalmente, ao Incremento

•
significativo do setor terdário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redüção de allquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contibuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercício de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemardo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório..

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a Isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos dernais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as allquotas propostas, teremos de Imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas interrnediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do 155.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d),Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FlPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotás que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sómente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
Implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

À consideração de V.Sa

21/06/05

ditelja‘
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

SF-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fis 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100 •
proposittiras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, perrnitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito , o veto Integral

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

-
cá 5/
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Informaçaes sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

de' Rèndas Mobiliarias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as nedpssárias respostas à Douta Comissão de Atividade EconOmica

da Camara Municipal.

S.F., em " ? ?de juro de 1995

GIMBERTOTBIM ROSSI

Chefe\do Gahoinete de SF

SC

•
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Administrador 1	 •

;2=1E2Ma	 ...as reis Jue vt:r.sam	 stmunk, .

çamentdria e trittãria;

b) os reflexos que a: medidas propostas provocarão na receita do

Muniziplo e as consequências graves daí decorrentes.

Os Projetos de lei n“ 91/95 a 190/95: vicio de iniciativa. Inconn-
Litucionalidocte

Na conformidade do sf,posto no artigo 61, 5 19, inciu II, letra

4a Constituição ia :?eptleilca eederaciva do B.ta611, promulgada

em 05110/88, são de .niciativa privativa du ExeuuLiVo az leia que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributãria e orçamentãria:

"Art. 01 	

§ 12. São de iniciativa privativa do Presidente da Repiibliea as leis que:

II - disponham t.tbrc:

1)) Organização administrativa e judieiiiria, 'matéria tributária e orçamenttiria,

serviços públicos e pessoal da adtniniatrat,rtici dos Territo-rios;

	 " (grifas nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observãncia obrigatória aos Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, S 29, inciso IV da

Lei. Orgânica do Mun:olpiu de São Paulo:
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_ A	 -------___
(2•432-	 pr.°	 OC.	 3

"Art. 3-	
ef	

F,"arii).'" 3r. Visibelli
‘12,m11,1.• n ?dor I

	

CA 1,4:s.Ve 	

•2e. suo de inieiativà privntiva do  Prefeito as leis que dispunham sobra:

IV - 	  matéria orçamentária:" (grifamos)

De plano, precisn t,•r presente que consoante princípio basilar

do direito positivo -- o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao pode ser alterada, ampliada ou reduzida

pu4	 mnnnr.

Em dewrrencia, ciar) estã que ao usar apenas a expressão	 "mate

40 ria nrame'btéria" -- omitindo a referência á matéria "Lributãriali,

do texto constitucional --'hao pode o legisladoz municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da ini

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, assim, que na expressão genérica "matéria orçamen

tária", utilizada pelo legislador deste Município, estã inserida,

inguestionavelmente,a matéria tributária, referida cspecificamen

te pelo legislador constituinte, até porque event.uais alterações

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributárias) --

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

• te, alterações na receita do Município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que 4 materia versada

nos Projetos de lei ng 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ,L privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prLncípios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 2 g da Carta Magna:

Folha n • .16
11.11110-no_de

Folha n. 6	 do pl

N •	 iN__(

O funcionário

3.
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Sa	
; ••O POCCI • r5 	 indep•NnLiente,:‘ 	 *ei\tir.	 Le.•111 ao •"Art.

gislativo, o txecutIvo e • Judieis-rio."

F.sta regra :fzi reprcd.:zida em r.ssa Lel Orgânica, art.igo 60:

"Art. 62. Os poderes Fxeeutivo c, Legislativo StiO independentes e harrno-nicou,

vedada u delegaç!ito de 1.:Jderes entre si."

'szarte, pelo até acui exposto, é de se concluir que com a apre

s . ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Prujotoe dc li

v-rsandu matéria tri)utária houve, sem sombra ue dúvidu, indcvi

•a ingerência desse ?oder na esfera de atuaçâo privativa do rxecu

iVo. Claro está, pis, que tais Projetos não podem prosperar.

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando u

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Cámara Munici

Lal de São Paulo.

Parecer da Comissão de  Constituicão e Justiça sobre oa Projetos

de Lei no 91/95 a 190/95. Comentário.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da	 Câmara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Ozgánica do Município e na Lei de Diretrizes Or

çamentárias, a segx,iL transcritos:
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"Art. 13. Cabe Lls CU- MaT L1, com sanção do Prefeito. ciipor cobre as rnatcirias

Orgánica (lu munlcipl :Lei Orgánica (lu munlcipl :

de competência do Mtiniel-pio. ebpecialmente:

1 - legislar sobre assun • os de interesse local:

- legislar sobre trib . itos municipais, bem como aulurizar iw:mniSes. 	 unis

tias fisçais c remissão J dividas;

• Lei de Diretrizes Or ;atnentãrias (Lei no 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo sobre as

guintes alterações tribx tárias:

VII - revisão do impos ..o sobre Servieos de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exerci-cio

financeiro de 19 95 devf ião explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia . de reofita que acarretam, bem como indicar as despesas cm

• identico montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do

eXercieio referido.

12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro dc

1995, a indicação de d:spesas a serem anuladas deverã ser feita pela classifi

cação funcional - prc4 . rametica, ate o nível de projetos e atividades.

SO

ff
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rei, em especial o ia hierarcuid das leia, não podendo,

Di

por

•

.	 .obvio, ser olvidados os • mandamentos constitucionais que balizam o

assnntz.

Tal nau oeerreu, porm.

Desprezando t) precet!e dc drtigo 	 inciso II, letra	 "b"

da Lei Ápice -- que (.etermina que leis uue disponham sobre	 mata

ria tr:butiíris e erç.tmentária sejam ce	 orivativa	 do

Executivo	 d Comis;ão de Constitulção e Justiça da Câmara 	 vali

zou os Proletos cie	 i nc) 91/95 a 190195 com base em leis	 deste

Município.

ria conferir ao Legislativo competéncia para apresentar projetos

versando sobre "alteraçaes tributárias", entre elas a "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, no se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

ã 

Legislativo relatiwmente ã iniciativa de leis versando matéria

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido et.aria nosso 	 Diplo

ma Máximo.

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, inciso III, da Lei orgã

nica do Município, também invocado. Claro está, diante da regra

constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitar ã Camara iniciar o proses

so legislativo versando matéria tributária. De se notar,

mais, que tal interpretação estaria violando rio apenas a consti

Desprezando c) precet!e dc drtigo inciso II, letra

Claro estáç diante d p balizamento constituciunal, que a regracOns
-

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não 	 podetante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não 	 pode

ade
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acuel:k, insculpida

no artigo 37, 5 2 •:, inciso IV, de início zransuLito, da mesma Lei

A Repercussão dos Projetos de Lei nO 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nw 91/95 a 190/95

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 reduç5o

drástica na arrecacação do ISS, com grave iepercussão, em	 canse

qncia, na receizz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

das átrtuicões qut Ine 	 cumetidas.

Se estudos foram e :etivados com vistas ã mensuraçâo da Lepercue

SàO econômica das nedidas propostas, por parte do nobre VerRador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliãs, não se

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive sara aqueles que, historicamente e sem quectiona

Mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

' vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

411	 79, 83, 87, 96, 9).

E de se lembrar crie a uniformização de aliquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pela Tabelas I, II e TII,ene

Xas à Lei n4 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,pôs

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen

Po
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Por j.aioiativa do nob -e Vereador Iraria Lima foram apresentados os

l)ro:etcs ae Lei nw 9195 d 190/95, objetivando a redução das ali

quotas do imposzcs sob e erviços de Qualquer NaLureza - 155, inci

dente sobre os serviç:s eslJeeirlcados em cada um dos itens "das

,:tnelas 1, ie i.1, exa 1 Lei n Q 10.822, de 28 de dezembro de

1939" (sic).

Apreciando rererldus Jzojetos, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egrégia Cimard municipal de São Paulo, considerando

que as Tabelas 1 e I:. acima citadas, tivezam vigGneia temporária

(para Os exçre.f.clOs d? 1990 e :991, LepeetivameuLel f pa£á adapLar

os textos -.a. melnwr ztonica:legislative" (sie), apresentou, para

cada um deles, um substitutivo, wuncluindo, Lodavia, pela legali

dada da medida pLopusi.a 3ÇJIJ CJ seguinte embasamento legal:

- art.: 10, inciso VII, da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes ulçamentArias para cano de 1995;

- art. 11 e	 lw, tamJém da Lei de DizetLihes Orçamentarias;

- art. 13, incisos I ?.i1, da Lei Orgânica do município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectos primordiais en

volvendo os Projetos de Lei no 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vênia -- nu futám abordados até o momento:

LepeetivameuLel f pa£á adapLar
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gerai, na consonánc:a da Tabela III, hoje vigente, as ali:quotas

util)2adus no cãlcu.o do ISS, quando incidentes !. obre o preço dns

serviços, Coram fixtdas em 5%, excetuados serviços relacionados

á área da saúde tho .spitsis, sanat6rios, pronto-socorrot„ 	 bancos

de mangue, etc.) e :ia educação (ensino pré- ,2scolar, de 10 e	 20

graus e escolas de esporzes) com alicruota de 2% para serviçns

rRíaeionados 1 área de divers5es publicas, fixando aliguota mais

greivosa, d..1 ordem c.e 10%.

Claro está que a Ac,ministração, sensível ás peculiaridades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

tribU:tação de qualluer uma delas, apOs detalhado esLudo do caso

especaz.cd tem elaoorado, projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmentE considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante 4 Cãmara Mu

nicipal, é proposa a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, mantLda, todavia, a aliguota nu patamar vigente(5X).

Importa registrar, neste passo, que em trabalhu contratado	 pala

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas Econt5

Mica (FIPE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crescimento da renda do setor de serviços. Em con

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 mu

niwipios do Estano (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorodaba,

Regente FeijO, s,lurti e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompanh.tr a taxa de crescimento da renda no setor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada lís de cresci
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mento na renda du setor, ao anu, em média a -arrecada,çá.à;_
CULid	.	 d(gAdintapenas 0,86%.	 1~4apenas 0,86%.

cresceu

Dentre as conclusSes alcançadas pelos pesquisaduLes da F/PE,basea

das em informa 'zoes eStatiSticas, zegiztre-ge:

- a arrecadação ac ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, peio menos, itaual à taxa	 de

crescimento da lenda do setor serviços (exceLo comércio) no es

rsdu de São vuu:.o (p4. 79);

- existe um espaç() não desprezível para uma atuação mais firme

na arrecaaaçãc	 ISS no Munici?io de .95v P3x.:1 (pág. 78);

- a dosagem adequtda para uma ação generalizadora buscando aumcn

tar a arrecadaçío do ISS depende ae Con$Idera4u4 de ordem poli

tica (p4. 78).

A "rãtica" proposta para reverter a situação cunsLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das alíquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretzizes rixadaz pe

la Lei ng 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre ornais,.

a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da	 rc

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!.as por natureza e classiricação funciunal-progra

mítica.

Todavia, a event-lal aprovação dos projetos em debaLe, no seu	 to

do, implica, de Ãcordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni
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rinr a 4P., (quazentl po£ cento),	 partir de zda,vgancia.	 Vale

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas,	 fatalmente

i7Amprometerã a realização co orçamento do município.

De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu i 10, da Lei de

Dlretrizes Orçamentarias que estatui expressamente a necessidade

de explinitacão, ne exposição de motivos de projetos de lei quo

impliquem reduçãe a receita do exercício tinank.;eiro de 1.995, da

estimativa da rencircia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas e;ue deverão ser anuladas, no orçamento, 	 pela

classificao func:onal - programática, até' o nível de projetos	 e

atividades.

411	 Ciaxt? está, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta regra está ba_izando procedimento do Executivo.

Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questicmar qual a e

tiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre vereador

\\-tor dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?

Através das tabelas em anexo ficam demonstradeLs as perdas, classi

ficadas por Projet p de lei, que o orçamento municipal sofrerá com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•

questiullar qual a c=tima

ala
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creres/2 noimanir
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ents	 SC	 30	 i	 1 132 13 ao I 452 85 1	 91s95
1.	 2.
i

nospltats. clInices. sanator,0N	 naju i ci i„,,,,,j u. d ilàbar	 am..

ouhatonos	 pronto-3ocorro:1	 ril .n.eOrniuw. UU."4: du v..i.de
de remito* de recupeçaçáo e ›znqéneres	 2 O 1 0

1

I	 3 492 38 50 1 746 19 92/95

I 3. Bancos de sangue iene peie	 ii•os sémen e corgereres 2 O	 1	 t c, 114 do 50 57 4.3 1.3/95
1

4. r. mermeircd	 costetras	 '..•r..det . ..m	 mns-seLdlotocc..1	 _os...CG- 1- _	 .....

6. Assisientia med.ca e cangene es preriatoo nos :tens 1, 2 c
3 diests Lista. k.nesUidvib ata evO 5 de plaros de mec:c. •na em
grupo culivitimrs	 iiiuluaavv .......	 C,110re343 cara 133131encm
a empreiladoe 5 Z 05 4 893.88 90 4 404 31 95/95

s. Peai." ,,ke ed:.04e	 vrestéldcr. .c. , r ."0-eSC Cee r16.: enteje
inuitilud I., ,,e1.. 5 Urs.• ...sul •	 :Ne 84 ,:unlpt. 3-* 3t-trvé0 de

1

1

serviços ,,M vralsrui.e. km' lei ..arg i s. ‘..:A11rM10** p411 ernpreSe
cm apenas Pagos Wo1 esta n,i abane 4c:ic3ca° Co cenenci-
tino do plano c r

i
0.5 2 770.41 90 2.493 37 96/95

1	 7. medicas vetennanos 50	 I.) 10 70 40 4 25 971£6

8. nos•rtee vetennanos clinicaS le1erinárias e rAnaeneoirs L ...? 4 O l 1,70 50 O rSei 90/95

1. Guarda. tratamento	 eclestrer ente	 empole-agir esti,:	 um.)
mento e GOngéneres relanvos 1 arirrats 5 ..;	 3.0	 i	 6.60 40 6 64 9995

10. &broeiros	 caCeleveiros	 mar . ..4:0C,	 peO lGu?Os	 ltdiwur,du

oe peie oeosiacao e cerioariad i .. 5 0 3 O	 842 20 40 338 92 100/95

r11. Banho. docnas sauna mass isens e conoaneres 5 C	 3 r;	 211 05 40 84.42 101P95

1	 12. Varrição. poeta. remocac e ir. rigriaçau Ur IIA, 5 O	 1	 3 O	 3 An ia  40 1 369.27 107195
t
.	 13. ir	 nos e caais:LIMC428 e dragagem de ow.r	 n 5 3	 '3 C	 58 23 1	 40 35.29 103195

14. Limpeza, manutençao e cone. -noção de Irnó,...a	 irctus.v.:	

i

..vias publicas parques e iardin .	 .	 S C	 3 O 1 46884 40 588.75 104/95
11. (Desinfecção. imJnizaçao ri.g: •szaçát:	 din., ciiacirás. a ...to).

géneros 5 0
i

3.0 1	 164.40 40 65.76	 , 106196
111. C...centram e tratamento de anue libes de 44.4404uct ' , ilusa& e

de agentes fiamos e bloitnicoi S.0

1

3.0 I	 91 90 40 36.78 106/95

17. tricinerecio Oe resíduos aUalát n Uef 50	 1	 3.0 v00 40 050 107/95

It. Limpeza oe chaminés 5 O	 1	 3 O	 )
i 	 0.0C	 40 0.00 106/95.......

11. Saneamento ambiental e cong vieres C'	 1	 3 0 8 4.3 44) 3 37 109/95
20. Aissistancra tecnica 5 C	 1	 30 /UI tus 40 281.55 110/95

21. Assmrsevn ial uu exAsurtoroa da qualquer neruress não cont,.
de erre utAsus 4re um uirétã L,rti. organezaçac. drOgrameção.
pianefamento. 434C3SOfte. prucesaernanto CG 00003. oon

I

I
suttoria técnica. financeira ou clministrativa 5 C	 I	 3 C 24 829 10 40 9.931 64 111/95

22. Pieuesoieucutu. s.......mUenecau	 .0-ogramacho 0.4 Of.;41f1W110110
técnica. financeira ou edminia rama 5 : 3 3 972.78 40 389 11 112/95

23. agnaitees, incluange de sisterr es	 exames. pesquisas to tis-
tutine,g0kee. cvicte e processamento de 00400 de OUSIquer
natureza	 .. 5C 3.0	 21 623 38 40 8,649,35 113/95

34. CsueiteDecteae. aucirtona, guanie-irms. tecnicoq em contata,-
'" e congén•rss 5 O 30 150.23 40	 ,, 60,09 114/95

21. Pedem laudos. exames tecrcos e análises técnicas .. e	 3.0 445.80 40 178.35 115/95

26. 1 rad	 'Oe'S e inte • retaCoets r. t) •.) O 73.43 40 29.37 116/95

27. Aviel	 •	 . de rena,	 1 50 30 41.15	 40 1646 117/95

28. Dateogratia. *stencigref1a expederte. secretaria uin gis1 e 1
CC1 •eneres 52 30 524.83	 i	 40 209 93 118/195

31. Promos. callcuice e desarmei libemos de ....iuolgue p i.otuiv- I

21 50	 3C 891 83 40 358.73 119/96

30. Aerolotogiounoi ge t a gs...i...i.c	 •iciu-ctibiria-;. riaLeamenta e

i

topografia 50	 30	 33.13 40 13.25 120,f95.
31. ; Exeruusrau paio erJi I eit net; as,au	 pnpreitada ou suPempreitada

de construréau cdvil. 51e 0C+fiit Illett4uliCa5 e °Liras coras ec-
rnionantes e respectiva	 eni . ennar.a	 consu . ti.4	 ruiusive
senrIcogs auxiliares ou comoe s ienta reS 5 :	 O C	 30 s• 7 12	 60 18 31025 121/95

32. Demolirá ," . .	 20	 233 53	 1	 60 140 12 122/95

•

•
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1. tailitaws, utctustee alstirães • CIM1.4414. elett1C44e4• médica.
redIdeflapiet, ultr•-eoncondlia, ~Meg" tornogoo(•• e VIM-

~erga 	 5.0 5.0 5,0 5.0

2. Hospitale. clinicas, semitono,. fiebotaionua de altar:He, am-
bulatórios, pronto-soconos, mane:amara. cuim de traiide,

recuo e de recuLtersião e co iffinener..	 ..	 .	 ...,de 2.0 2.11 '
,.......„.
2,0"' 1,0 22/95

a) quando ~atente de conVénki de muleta/tele módica
dentaria OU hoapitalar, der munes SOCIal, celebrados
com easeoas &dicas dm &se 20btIC.O Interno. .. ... . ..

13) %AMO resultiwite de contrato pene poestaçáo de amam-
tende moam. defeetle ou rtoattltetat, tutecutedos ou, IIII-

bodes organizada* no torna de medicine de grupo,
*modo wetianuiataki• vete h te Ailuiat Nauiaa hal dar Mirut-
denote 3ocie1 	 	 .. ... ál ... i ..	 há	

C) quando, Incluídos na leira 'e cu *tf dente gato. tutaa:ute•
doe, pre aradedial cem 11radesade lucrativa, •sairrl GO-

,  ~Ode* es3ue atendem se eo idOee oulylvetentestot 	

et) ~lera eesote	   

...	 1,0 ..,..,

•

1 3:1

.. 0.5 .......
2,0

.

•

2. ano.ungue, mite. sW, oh*, &amen e congeneree . 2.0 2.0 2,0	 _,. 2,0 1,0 93/95
4. Enfermam, Otetetree, ondotko s. fondeszikilogos. orar,-

Cde, (prateee dentada) 	  .	 	 	 ... .	 .. ...	 .. 50 5,0 5,0 5.0

,

3,0 9495
9:. Auletanela Médica e congênataa prevrates nos Itens 1, 2 e

.3 toesa Liara. preetadoe através lie planos de toet1JCIOSI MO
gomo. ~nanica, Indiusira can i massa* para aaatatencta

1.0 3,0 4.0 5,0 0,5 95196

1. ~eu dei waár. ptesiedue par empresa que fio ~aia

Inclufde no tem 3 deste Leais e gim let wananatto enèvea, as
*enfiara prestadas por tetoemea, woottattratu• ledo emprese
ou apenas pegas por sete, modera* indiana° do bunefict.
Mb do pleno 	 .	 	 o 0 5.0 5.0 5,0 0,5 013108

7, Macaco. witannarloa. 	 5 O 5.0 5.0 5.0 3,0 97/95
5. 110114Xlios vetennanot, clinicas vis annárlas e congénere* . 2.0 2,0 2,0

.-
2,U 1,0 48/95

a. Guarda, tratamento, adestrernert o. embewzarnento, •ieje-
mento • congèneres relativos a ar mais...

•	 • •
50. o ti ,0 5.0 3,0 9945

10. Carbonos. cebeieirentle, mantcutos, pudtuutud, ltutumutitu
de peie, deptleção e congeneres 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 105

11. eenhce,_ ducnas. sauna, mas:aspe •tti e cai Nal em lia G.0 50 50 5.0 30 101M5
12. varnçao colete remoçao e incineração ao loto. .	 .. 50 50 5.0 5.0 3.0,
13. Limpeza e dragagem de gatos, ri .4 e canais. 50 5.0 5,0 o,u 3.0 10346
14. UrOpeZS, menutençao • c,onaemção de nineis. inciustra

elas pUblIcae, Pararas • Jardins •	 ..... 50 5,0 5.0 5.0 3,0 10446
11. IDeeinracção, imunização, %leni:ação, desratizares" e con-

Oneres 5.0 5.0 50 .t) 3.0 1054544
143. :Controle e tratamento de durais de qualquer natureza. e

de agentes Mucos e biológicos .	 .	 . 50 o U 5.0 50 10 105

17. Incineração de reslcluoe queleque r.. t U GO 5.0 5,0 3.0 10t4125
13./ Limpara de CfnitTle1e* 	 50 50 5.0 5.0	 _. 2.0 1 °evos

Is:
.

Saneamento ambiental e congerw les
.

50 5.0 U 5.0 3,0 109/96
Assisténcla racrács	 5.0 t.0 o.0 GA 3,0 110515

ti. Asiessona Ou Cdrtsultene de quidquer natureza não ~h-
era em outras tens cega Llsra. c .rganizscão programação.
planeptinento, owomoorof lel, piara •44Inetitu de dados, con-
suftona técnica financeira ou adn4Inistratra 5.0 50 50 5.0 3,0 111/95

22. Plannottneolu, counknetylkt. pia eu/ ouy2u uu ulymétart,au
tecroca, Anancera ou administratira	 ....	 ... 5q 50 SÓ 5.0 - 30 112/95

23. Antakeera, alulusevat de alotemos, 041111111111. praymi••• • 0,-

?ominem, coleta • proutnumucarttu de deitv de uudlywo
ranirs	 . 5.0 SÓ 50 5.0 3.0 11356

24. Cuniataideat, euUltorte. guacari-ma, tecnicus em cornabi-

Modo e 5 O 5.0 5.0 5,0 3,0 114/95
26. Pendas, laudas. eximem tecnocck4 e analises técnIces 50 5,0 t.0 6,0 3,0 I / 5/125
2t.
27.

Traduções • Interpnetaçdes .. 	 .	 . .	 ... . 5 o 5.0 5.0 5.0 3,0 1103n95
Awititeçao um beira	 ...	 . .•	 .	 ...	 .. 50 50 5.0 50 3,0 117/95

... .......:.v...... 	 .4.. •• ,...vo oe# rell	 eMeden..... NO . ann.. 4 lei, Ne c :1 i e ei C
Cendát•Wea	 	 	 ....	 ....... 5 O	 5.0	 5,0 b,U 3.0 1141.5

20. PreSetae, caleulos e ditétenhea técnica* de qualquer mauro-
21	 e	 .	 	 .	 ...	 .. 5.0 5,0 5.0 b.0 3.0 11045
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n.o  scl. 
Folha n.'.1

N •
O funcionário

•
r

X

RCPe1eCU66A0 OC 6 Pfe04eT0 15 De (.e1 NA ARRecAoAçan no las	 -	 Folha:2' '. ........
0~ ,

DISC1100 dell SarVIÇO, Ailq ocra Airecadado
aM AORPH

..
PeRDA Premo

de Lial
Aluai	 Proposta R$ Mn.' % RS NI_

33. Reparaçao, ccesarvicao e refor ia de edittelos. estradas.
ponteia, portos • condene(S&  	  	 	 	 	 5.0	 2.0 214, 38 ''

..-t.e..t.,:
- r CO 128,53 123/95

34.
.

Pesquisa, perfuração, ceneritaçãc, perfliagem, estimulação
e ouros serviçal' relacionados um a exploração • explora.

o de garotão* das natural 	 	 .... . 5,0	 2.0 0,23 !

..._

50

.

0,14 124/95

38• F kr eitamento e reflorestamento. 5.0	 3.0 .	 1,35'-z '''•	 40	 • ..	 ,56 125/95

34. EaCeraMent0 a contenção de ara citas e serviços congerie-
net 	  	 	 	 	 	

-

5.0	 2.0 25,55 80 15,53 12=6
37• Pafssiasmo. jardinagem e decora ,80. :_ 	..	 ....	 .... .	 ..... . 5.0	 30

q.0	 '..s.0

507,53 i-
.4 ,

-tto,tis3

: 40

,	 40

2u3,01

11,57

127/95

120/95
38. Raspagem, calafetação. points/1 o, iustniplo de piam p•

nistes • ~Orles	

39. tleessat, seetnnao, Ussmauese4v. 1114ibliSMW Ue 4.A0 tel~twaln
Mi, kat suakwer ¡jun. um itabalreei .

allerisino etimiecoterj2.• • 2.8.2L ant.	 	 	 2,0	 i ,O.....
b) lanem Use entrAiltra Um ~as, (is ginastica*, chie nate-

cAti, de siri& tia ktionçats e dumas atreabbica Mocas legu•

31",0----.i. - - -..‘	 -- -	 ....-- -2.° — 2 .0-	 	
o) damas setvtous de sumiu, Ita.liuyEkt. Ineliumut de 'Juv.'.

ItaçáO ele connearnientos. ... ... 	 ...... • -• -• •	 ••	 q,1.1	 1,U. 	

2.560,54
—

4401,81

50

80

1.260.27
	 -

3.521,45

12995

-
40. ponioniento, oniarmaerao.e satowasztaçao oe feras, as-

peniçOea. gangrenai e condene es.	 ...	 5,0	 .3.0 1.961,60 40 7'84,54 130/95
41.., Ordena:scan de Notas • rateados -curtir. ....	 .... .. .. .	 5.0	 10 388,00 40 147,20 131/96

42. Adminfstraçáo de bens e negto os de terceiros e de con•
afiei=	 '	 	 	 50	 3.0 13.787,33 40 5514$3 132405

4$.
.

Adrninfstracao cle fundes mdttioa 	 	 5.0	 3,0 2,53 ao
,

1,01 133/95,
44. Agenciamento, corretagem ou Irr ermedieçao de cambio, de	 .,.

~soe e de pianos cie premeu II privada.. .	 .. .... . . ..... 	 5A .	 3,0

,

2.131,75 40

,.

052,70 134416
48.

.
Agenciamento, corretagem ou elle:mediação ue Ululou
quaisquer..	 ...	 • -	 • -	 C.0	 3,0 416.23 10 165,48 135/95

46. Awariciamento. i.ore aragem ou til eineutação de direitos da
praceada*. industnal artistica. ca irterfiria...	 .	 50	 30

,

430 90 40 172,36 138,96
47. Agenciamento, corretagem ou ilitermachaçao cla contratos

de franquia (frenentse") e de fali ramento ractormg-j. 50	 3.0	 .

50	 2.0	 1

206.08

2.370.97

40

60

53.23

1.422,58

137/95

13845

48. Agenciamento, ergantrarrao. *remoça* a execuçao de pro-
silencie de turismo. pastoso, exi unges, 411.0•4 de turiarno •

,.conglinerea	 	

48. Agenciamento, corretagem ou ir termecliaçáo de bens mó-
vete Ondulava propaganda • o Abliestuda) e imOvuts tdu
GINIIngd011 nos itens 44 45. 45 g 47	 .....	 q O	 3.0 17.519.45 40 7007,78 139/95

80. Ceai:cortante, e comissancia cie • ospacnos...	 .	 ...	 b U	 30 1.516.05 40 606.42 140/95

81.
..

.Adonise da propriedade industrie . 	. .	 ...	 C u	 s 11  t3G.58 26,23 141/95

82. Agentes da propriedade artistica tu Mu g isse..	 .	 .	 ...	 O U	 4.1.1 50 93 40 20,37 142/95

83. Leilad	 	 	 ,.	 60	 3.0 1.78 40 0,71 143136	 ..,

64.
. •	 ,

Regulação de sinistros cobertas por contratos de seguros.
tropeção • avaliação dei riscai pra cobertura de contrato*	 "
de seguros; ~Não • gani cie de tocos saguravers,
prestados por quem nau seja o p .prio *segurado ou compa-
nhia de seguro ...	 .	 .	 . ..	 ...	 ...	 .	 50	 3.0 159,58 40 75,83 14446

44. Armazenamento, depósito, caro, descarga, arrumãçáo e
de bens de qualquer espitie	 	 50	 3.0	 1_guarda 1 346.07 40 538,43 145/95

46. Guarda I) IletéCIOnaftleflt0 d* vi Muita glutona:110Na terras-
5 0	 3,0 2.081.78 40 532,71 145095

67.

,

Vidaancia ou **duram* da ~malas e cens 	 	 5 O	 30 2 132.90 40 853,1e 147435

88. Tranappele uoiela. remessa ou a Ittreula de bens uu vakasa.
*antro cio temem do MunIctoto	 5.0	 3.0 6688.05 40 2.527,22 148436

69.
_alcinemas

Olverailea públicas.
Inciusive adteeln42), 	 ...	 ..	 .	 IOA	 4.0	 -

b) igial-danclnirr a constelares	 , 00	 4 et-
- -

citsiharet.coicriet  cornou* ai. animam e outros LOES. .,..	 12,0	 4,9_
10.0	 40dletclosiréee com cearense* da ifigresso	 ....... . ...  .	 _ ,. ,_ _

•.	 ' 	 .•
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TABELA 05 iftl..1C ;JOTA& 6013ne O 19NC 000 SERVIÇO (ã) 	 relha

114*/*	 1590	 19111	 11
Onera Las	 rama e. Lm ¡farm é. Lr irar

.• 4214t)	 rt • ill./721111h	 illitn11119	 "• te.
Descrição doa Servic04

rn. • is t

3GIM
.soOf

511. Omissões uu06064:
Li- Lndusive ~and)

	

Droadenanas* • consteneres  . 	 10,0	 _10,2_ _102_

o.o	 to.o_ _10,0_ _102 _
mabehenet beliches  comdas ae Elf;rmais • cutias  iglos

ÁexaosirLões com cotwansas de momos 	

e) beirem, *ancivos*, toativais. recaíre e congtineres. Inclusive
espetacular que liertérfl tardOeft trariam/ulmos, mormente
compra oe afeitos pare tanto, p teleVUI410. OU pelo rá-
dio	

Alojes eletremeaa 	 •"

149484.0

t
- 10.0 1 10,9	 109_ _10 0_

10,0_4_10.0_1_ 10,0 4...10,2_

g) ~muges esixirtives ou de c! =treze flama ou !masc-
am., com ou asma penlcipecao do espectador, inclusive
• vende de direitos à transmitido peio rádio ou pela tem-
vátio	

por confuntos	 10.0	 1O,U	 10,0	 1	 10.0rt_Lesszoção oe ~seca. Incinactuairr ente ou

Go. untrouição ventlaa

azte-otetstia-	  	 	 •	 •	 1U.0
b bilhete* de loteria cartões fenece eu . rfim pos	 ..... .	 3.0

ai. Fornecimento 4áll usara" inuárini• tranamissee por qual-
• • • - • • •	 nas • 'dicas eu ambientes fechados.	 10.0

62. 	 - • e déstrIbu - da filmes e videctel • .. . ..... 	 5.0

150163,0
4,0	 I	 5,0	 I	 5,0 

50

	

10.0	 10,0	 10.0

	

5.0	 5.0	 5.0
151/9510.0

3,0 I 15=6
113. Fonooratla eu gravação da sena ou ruldoe, inclusiva liutas-

Qtrd. dublagem • ~dant sonora 	 . 5.0 	 5,0	 1	 5,0 3.0 11534550
64. Fotografia • cinematografia. Mau. ve roxeies:3o, ionaort,ev.

caça, repf0CluçãO e trur-agam, inilusere elaboração de fil.
mos de natureza pubacitene ~toda peies produtoras ci.

	

~fomes 
eleetelaçãO os filmes Oe natureza publicsana execulerke
Letarproduloree einarnateencris 	

bl_demaie casai 

5,0	 5,0	 1	 5.0 3.0	 1  IS495

-1-  350.°
44. Praluyau gare kuvones, incidente ou sem encomenda pré-

via_de espetáculo*. entrevista* icrincaneres . 3.0 	 1_155165.050 50
sc. c:4~ns° de tapetais e cortinas com material totn•adu

peio ~oro final do ~CAI 15607155,0 3.05.050 O
67. Luar:renal. ornpeza e revisa* de -neguem*. veicuers, apa-

relhos e *quiromantes 157/955.0 5 O5.0 50
11111. COISSINIO. restauração. manutancuo e urdam vayokU Ur ma-

quinas. velCU104. RIGNIKS. eleVede'Ci ou de quarrquet uutu-
ta* 5.0 1511,13550 5.050

3 O 159955,05.0 5.0 5 06*. 1 ReconacIonamento de motores..

76. fteCeuchutagenn tru naorterração Je pneus para o Lituano
final 	

71. Reccocerionamento, inUtIURZNIal. mi go. pintura. 1:enefic.la-
mente, lavagem. secagem. tIngim anta, galvitsiupladria, ano-
Cilltarrae, corte, recorta, palmem. plastificaçao e cangam.-
fes, oe cateto* riso desfinedoe SIldustrialtzação ou comer-
CialiZaCIO 	

eons5,0 . 3.0505050

3,0 1515155,05.050 50

72. Lisoraças da LasI movei* quanto o aennço for prestado
para usuário final do oblato lustrado 	 3.0 L 165 O5,05.05.0

73. instreepao e mureavent cite apare nos, máquinas e equipa-
mentos. presladoe ao ~relu (ri tal 4.10 forlYwral, exCluahali-

_	 mente Can meterialpor ela fomsé I  ... 3,0 1  1~55 O5,05050

74. Pdordsvos withatioe. preetade ac usuário Anal do serviço,
exClusivamante com  matinal  por  •e fornecido .. 30	 1641155,05.05.0 5.0

711. Caem	 tepitlikár,40 por quaisq uer processos. de doeu-
Mentes • ourrere papeis, planai Oi. desenhos . 185/63.05.05.05.0 5.0

711. Ccrnposiçao gráfica, fotocomposiAo. clichatua. zini...ouruf
litografia e fotolitografla 	 •	 . ..... . .	 . 1068153.05,050 5.050

77. COICC11010 OS Mealuiss e afins, nuediniiieveu, Idievação •
douraçio de livro. revistas e o4naree 	

711. Locação de bens moveis:
alarffirdarnente mercantil rleaaircr) 	 . 

1 0) ~TINI 5erVIÇ:06 Or rocação • 

3,0 167/955 O5.050 5,0

2.0 1~54. 2.0	 1	 3,0
.	 5 0

4.0
5.050

1159,955 O5 ,0	 50	 1	 5.0711. Furtarem 	

114). Allarelana • costura, quando o latanet for toineado poio

	

omine final, exceto externarei . 	 .	 .... 3.0	 17~5.05,05.0	 I	 5.0
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 .et balias. 'enows" feet,vei * f ek,It.w 19 corgenwes. inclusive1	
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'	 c.:Arnore Cie UoCiiVa ww. e lento	 oeia te)evisdzi. uu peio •a•
i 	do 

oa eian[flicsn dowb 	-1.-

n) exec.110 de Mi.ls)ca inomduei nentw uu Eui Lor2Fritos 

y)t..z.Noopetições es portivas ou de lerstreas tisica Uu r1(011)e-

'Uai. COT Ou sem a PartiCipaç-a ' kl/ elikpet.tealui.	 .1%;IJSIve
•	 venda de direitos O transmis .(1v trei‘i lauiu a; peia te-
lev1slo....

•------ i-
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.	 5 0
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23/3,18

695.66

60

N

20

1 243.91

Ihs  n.•	 -
•

-. 
firriCionário

139 11

149/96

..
f	 de
• t. 9	 ic

IlL.di*Válin
IP.

110. Demibuiree • vendas de

_alou** ou euoCine d é a "me te t.. 	 . 

ti) tairmeos Lm lotaria conexa. son '10 2 OU oremos

: C	 '.7.,

F	 .--,

IL._

3 .:.
33

.5 o

1 ti tatl 

278 27

1	 808

i 'J

40

50

1131-'71- -

304

150e25

151/95
el. rometinienti.. lie ilive.i..li	 mediar te transmissaC por q.1.1.-

;uai* on›....easu uai. •• nro uubc:..es 3U arnoientes et Criaoos

62. eraveçao e dlealbulça0 de filmei. • viowi.iteipci: 5 O 3 0 878 4.3 351 37 1524 95

83.
_.

F unohostie ted 1/raiveça° de son; • .0 ruídos	 inc:usr.e :i...:.a.
ve.., dUbleq* rn * mis:Betem ~ore

i	

5 .7. N C 260 15 40 1u4 ue : 53,195

154435

U. fOtOgren* • cinematog rafia inciu:.ive reveiação amz.las.ao
ci..4:40. reurukhoyév v ti ko...agem	 Ir :lusive elaboraçae ae li-
mes oe • beivitsca o...its l crta r•a crer/ mas pelas prco.n.:.,a? ri.

1 nerretográfieaa 5C 30 2 818 83 40 1 127 5.3

ell.	 la tie.hryOu piau !veeiro*	 mediante ou sem e.w.....si•e: lua IP d-
,,ei de eepetaculo3 entrevistas e: zngere'et• 5 : 30 286.13 40 114 45 ,-	 155e55

60.	 Cuseueçao de tapetes e cortinas	 wrri 'notei . 01 • wn necidd

I acto usuarlo nnel ao teme° 50 3 C 47 20 40 1885 156195

67. Luto, ,fivaçáo Iimpeze e rerisao de •ned....nes ..e..:.uiue. atm-
reli-os'. oisi.koillerrontoe 5 C 3 O .: 4 10 CO 40 9e7 55 157/95

Set. C.,.....edu. .esfautaçáo manutengic e contervaçara ae ma.
quinas vetuume tnatorea etwdece e* zu a• quaisa,.*: infe-
tos o u 3 c 22 329.78 40 6è31 91 1Portso

11 Racondonameinto oe motoree 5 C 3 n 525 60 40 210 24 159/95

70. Fluumuchutagem ou regeneraeao	 ,e, onek.i. laei.o u usuario
tina)	 . 5 0

53

1-	 30

30

1	

510.68

1 297.92 40

204 27

519.17

160/95

t 61r95

?/. Rauoncliosonament0. econdlelOnar • ento	 pintura	 Daneis:la-
mente. IGYelgell secagem tingirn •ntu ualvaiiuulaetie	 er10-
OtLar,au cicuta. recorte. poitmehto, plastificaaao e ecrIgene-
roa do Otnettoe ibev Ueetinadcp a 1iidus4r1anZtilç00 Ou comer-
0011"00

72. theb4“ersk, %.er orla moveis quanc:) o servço ror prestado
para usuário finai do MIMO 'uacari	 . 5 O 3 0 24.08 40 9 60 162/95

73. itiutuiwyGu e montagem de aparei -.os. macei-ia * e cuulus-
mantos. prestaoos ao usuano 'finai co serviço. quetua...a-

mente com material por sie fui iiive‘i- .v 5 O 3 O 3 343.53 40 33/ 41	 I. 183195

74. Montagem industrIel, prestada ao usuário finai do serviço,
•xeluiaommente com material o:o w tr mi/int-udu 5 O 3 O 664 60 40 :34,O.84

76. Cdp4a ou repnxluçao por quaisquer ryoceeecrs, de CIOCu-
mento. • outros papeie piarmos ou oesenixre.

.
5 O	 1 3 O 1 082.40 40 4.3,96 16595

76. Composeçaiu ytabiaa. lutccompaestç2o, clicliena. 2Incografia.
inueui afie s fututriogtatla	 .	 .,.. o O 33 822430 40 3.289 72 166+95

77. COICicaÇao de inOldui se e arma • cadernS00. grev2K80 e
dourayao de ilvf0b. revistas e cono ,neres 5 O 3.0	 ,- 130 45 40 52 18 167/95

70. LOcarybia dó bone MOvese.

_GLarrendamento ingek.mitil riaasinr..,*.

b def111111111 9411/IÇOI1 de lo 4 •	 V

I
5 0_	 i

S C 1-

2 u

.̂ 3

14 992 60 8 975.95 168/95

fe. Pulterwe 60 30 000 LaO 0.0 169095

ao. /te • C44ituia. uutexto o rn iterial ' Or	 ornecioAlfaiate/te!o peio
 lie Ho luçaro aviamento O 3	 14 30 127 75	 40 5110 170/95

et Tinturaria e Nivel Nice ie	 .	 I, 30 378 73	 40 151.49 171/95

82 i
Taxidermia	 •	 S ..."	 ! 3 O 0.00	 40 00 172/95
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Descrição dos !•erVIÇOs 1968/89
1..• ,v4nrin

1910
(fabaft I. ui

w.	 i0 e

-

1991
er~.• 6...•
,.. menu»

1992
(faim. 5141
w• M11~

Prsta
.

ProOrto
da UI

81.
•	

,

!Int:gane e lavanderia 	 ... 50 3.0 5.0 6,0 3.0 171 /.75

92. Tiuddenme 	 	 ....	 . .	 .. .	 .	 .	 ....	 . .	 5.0 50 5,0 5.o 3,0 172196

83.
,

Ractutarnarrau. ivenumnramtu, seling0, COlocaçao Ou (Orne-
cimento Os niGo.nleip-otsra. insiram em ~atrai tomporano,
Inclusive por empregados do prestarás Uto soivsru ou pus
trata:R:adores aviários por ele COnt'atatkat ... 	 .. 5,0 5.0 5.0 5.0 3,0 173/95

114. Propaganda e publica-trair, imitextve troal.1,0intu 4.1ra vendas,
pleinepernenio da dierftpentwo• ou .anotramraU Um put.drasti.rakt.
slaborer,ão de ~rasa, textos e dormira mutununo muUtsm
tinos	

•
5 0 50 5.0 5,0 3,0 174096

$4. voica~ • avulges~ Lou Irasko., Uralumools st outros M&-
de publieJdada por qualquer meio  ...	 ... 5.0 5,0 5,0 5,0 3,0 175,95

U. ~Aços paturi*, • "yoportuár os; utliltsçao de porto ou
~1o, dre~u, ulipee~ a ifnellefUgefn Inuma. 4§*
illrde • ••••Cid; zuprimento da içou. ara:~ or ibess4 gen-
09; movimentada* de mereadoks : Cfa do cais... 	  - 5,0 5.0 5,0 , 5,0

.....,,,
3.0

i
./

1781913
87. Advogado*	 	 .. 5.0 5.0 3,0 , 3.0 3 O 177/1iS
SS. Empenhoras, IfOuGet04, urDanote s • agrOnomcm.. 	 ... 5 0

5,0
50
3 U

3,0
5.0

5,0
5.0

3,0
3,0

178098
178/98*89. Danaste* 	

90. t 00110111e9M1 	 	 ...	 .. 3,0 3.0 GA 5,0 3,0 180838'

91. Psit:droga 	 	 '	   5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 181/88
92. Afin•Yedilei ttaximmi 	 5.0 5.0 b,0

,

6,0 3.0 1112/1)5
93. Kesepose rumais._ ..... . 	 	 .. 5,0 3.0 5,0 5,0

4.-
3,0 183005

94. CdOrarni4. . II recebimentos por alma da (arcanos, inclusive~Ni Guarida, protestos de Mios, sustaçáo de protesto,
devotriçao de mural nao nos, I, sanutãnne de titu101 ver).
cadas, Ratioustounte de wssieu Um . Cial~ ou ratablrnent0
é outroa serviços correlateis de tx: xsnça ou recebimento. .. 50 5.0 5,0 5,0 3,0

.

1846
H. IrsoUt~ fobeituatos auturead..• • funcionar peio De neo

Central. fornecimento do lsIGU .1to Um:miam, entiSéao da
cheques adm/nistradraoe, amora Geraras de (utak", dervlu
91o de choques; suetaçao de pejam/eram d• erma". tra-
dana 0411 pagamento e de oraelito. por quatcli,or meio, ~m-
aio e fen0V908 de cartório ~g viticoe: consultas em ter-
m.:ais ratee*IICOil; pagamentos :ar conta da tarearos. ine
cismem uni MU. fuça Uv empl1lrelth:4Inento, elaboraçao da fi-
em cactaerrai, suguei de conta, romecimento de 2. , /ela da
avises de lançamento e de est , de de eddls. mintogréu tit.:
Carne*. .. 50

' •

50 50 5.0 3.0 lamas
96. Transporte oa ~uma ~ruiria ite municipal 5.0 5.0 50 .0 3,0 1868
97. Comuns:~ toratiO4 ~II 44e Win para outro aparam dlintr0

do Mumearao	 ,...........	 •	 ... 5,0 5,0 5.0 5.0 1 0 . lanas
NI. Musuratárgem sul Imitem. moreia, pènsásri • ccrigilneres (o

rabi da ahmantaçao, quaosru o wkiliál nu vieço da &Iria
(1M194190 Go Imposto	 obre Sei viços da Guratqurat Nutute-
m)....	 .	 ......	 .	 .	 ..	 ,	 ..	 .	 .	 .	 ....	 .... 5 O 5.0 5,0 5.0 3,0 1&V6

n.

r-
bitzrawaranttMu

DatrIbuiçao do 1:409 Oe tett:elida CM reprebernaçao de
~Mo lidtutC2a.
alwresientaão comerciai dept:outos nacionais	 .. 

ka.nueltaelcie yr Vidos estrangairce. . 	 ...
et) dállIala tilada 	 	 .....	 	 	  ,

3 0
.... 5.0 ,...

5.0

4 O
_. 5,0 ...

6.0

5,0
_ bAl --

00

5.0
.... GA _ _,

5.0

3,0 166

100.

...altrababo
_elite/nino

Fornecimento de trabaino quailfit 'do ou não. náo esperaafi-
cado noa demais Rema: 	 .
,eLtrabarho Ornai 	 	 ...... " """	 ""	 '"-	 •	 '	 •

artístico ....... . 	 .... 	 . 	 . 	 .. 	 . 	 ... 	 ... 	 . 	 . 	 . 	 ....
q_ueitflooão	 . 

d to:bruno de nivel supeltor	 -.. •

... 5,0 _
•	 5 O

5 O

_ o.0
5.0
3 O

 5,0 _
5,0
5.0

-
_ 5 Cl __

5 O
5,0

-
3,0 100095

C) • edarrad do nem 39 ec,ror,.	 r. " • *"	 •''

1 laS domam serv,cr" .-...r •,.--2:r...-. : ..-..ao ,:e ri:gruí-lar. Je 91-
~Oca. de nat. aça°, de judô • Je dança	 ... . ..	 2.0 

ri O 'MORIM O), de Ti10••• 11. ror alistado para ilutOMITI c), da	 1
tatsert In, ......ralluturra irakirarrauçrd t Ira it. 10822/89. 	 i

1..as. Ensino. meu boça°, ueutsd psuiv, 4..1srayao de c.onnecknen-
toa, da qualquer grau ou natureza,:

a) olmo dee eraosim de cru sleintros. auto-esooles e
.. 	 .



•
O funcionário

n. o

00/• ak.9r  • /).-

neres~ 90* Met0J9T0S DE LEI NA ARRECADAÇA0 D0188 	 -	 Folha 4

Deacnçao c os Serviços
,

Allquota Arrecadado
Má ABRAM

PERDA PT009(0)
da LM

Atuo Prepoeta PS Ma. h Ri 881-

93.

$4.

1	 ..n,,,,-,-----.
Rechttetnente. nerielamanto 11111n101U, e43101310AU LM torne
cimento de mio-drobts, miamo em caráter temponoto,
alCluetVa por empregados de prestador do . ~VIÇO OU por
trabalhadores avulsos por ele contratado*. •",., 	.- 5 O 3,0 3.787,68

111•11~1~11/

40

.

1 607,07 17395

Propaganda e publicidadt it dung* promoçáo de vendes,
~mai dar eartwenrsat Ou• maternas ao puoliciaacie,
eiatompao de deeenne*, tedos a- demais =ladeie pubiti-
tence	   5.0 3,0 8.878.13 40 2.750,45 174/95

II. V!~ • clIvulge4go de tufo*, desentoa • outros me-
breia de publicklade, por que quer meto 50 30 422,70 40 109,08 I	 175195

lte.

17.

glartAço• poltuállua a ace '4~ Watt" Vii1~10 Uee ;meto ou
aeroporto. atracação, capeta :ia, ar ttswesuegeste ottani, e:4-
kt~ II empecei; suprimento de água, ~viçais e auraiõrl•
CG: movimenteçao cie mercadtpa fora do cala 	  . 5.0 3,0 90,33 40 38,13 178991

Advagedies	
• 	

5,0 3.0
,.

12,35 40 4,94 177/96
N. Éneen4iros, arquitetos. urbanistas e &granemos.. 	 .'..	 .. .. 5,0 3,0 4.895,1s 40 1,9613,06

,
170196

N. Dentletei 	   	 	 5.0 3,0 63.58 40 25.4.3
90. Ecoem/restas 	 	 . ..	 .. b.0 3.0 21,45 40 868 180416
91._
92.

%canoa	 . 
. Á	 .._ 5.0 .3,0 8,40 40 3,38 181115

Altadarltee &clara 	 5.0
Á

3.0 0,70 40 0,28 182095
113. Relações Públicas 	 	 ... ....	 	   	 	 	 	 5.0 3.0 9955

,
40	 , 39,82 100195

94. Cobranças. recebimento* px conta de !crocitou. inetusive
direitos 8UtOra18, proteste* do . mulo* SuStação 08 protesto.
Ocroiurrao de Mu= nas pap a, manuiençáo de títulos yen-
cetue. Mi emdii meu 011e mov.* de cobrança ou recebimento
•	 outros sermos correlato* de cobrança ou recebimento. 5.0 3.0 7 974 98 40 3.189,99

.

18495
N. liestitu19oeu financeiras autor ~as a funcionar peio Dance

Centrai: fornecimento de ia ao de cheques; emissão de
C.118quee admintstrathos: ira isferencia de fundos, devolu-
ção de cheques, austação d.: pegatuattltra do ultaquers, Or-
arei O* pagamento 411 de cri! dito, por ousou* meio, volte-

a mamilo os CUM* TtariftetICOS, Consultas em tel.
minaka eistranhcca; papamen tos por conta de terceiros, In-
ciusrre os tenos fora co esti oelecimento: elaboraceo de fl.
ene caganita', aluguel tla uri o. runigcnoento de 2 ' via 08
avisem da lançamento • da soando du .uutttu, vner.r...io 1.1é

5,0 3.0 6.131SU 63 40 2.752.25 185196
95. Transporta da natureza estnt imente municipal 	 	 .. 50 30 923,28 40 359,31 18696
97. Comunicarrom telefonaras de um para outro aparelho dentro

do Municio 	   	 	 	 	 5.0 30
• .
28.33 40 11,33 187/95

94. mommapem em noteis. mo eis. pentiOes e congeneres tu
valor da alimentação, quem o incluido no preço da diens
nem sueco ao Imposto Sobre Serviços da Oualquer Nature-
za)	 	 	 ....	 ..	 ...	 .	 ..	 ............ ..	 ....	 ...	 . 50 3.0

,

4692.90 40 ,	 1877,16 188195

N. Ossulaarreo cie bens de te fikeiros em representação de
qualquer natural*:	 .

81.1:93felledtajã0 comerciei cf aleodutue tieciuttdia 	 	 ...

.02 wesentaj.110 comercial g ii.produtos estrageiros. 	 . 

c) dadme mem.. .. 	  ..	 ....

5.0
5 O- - -
5.0

2 0...
3 O- - - -
1.0

14304.9 40 5721.96 . 109/96

too. romecimento de trai:nino qt ell0C800 ou não não especifi-
co= nos amam iene.
eltrsbetilio braiel	 •	

. 

""
lttrebrilwa III I lidam .	 ...	 .	 	

citrabal Ao qualificado.. 	 . 	
4; trair.0 da nNai Suplifk)f

	 	 5.0
	  5.0 T

: O

-
.ffln MB, aw

3.0_ _
3,0_
10

•

- 

14923

Í275 493.60

-
..n n•

40

efeir 	-Tdr=k--

- 	..,

59,69

- - -----

19095

IOIAL.-	 -	 .	 	 	 .



&er"). 2-t~a

do proc.

de 19...Á33A

COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a J.P .- Audiência

Pública conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão. -

O inteiro teor da Audiência Pública consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

MARIA ELIZABETW-d
Secretária
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Relator

IC	 2g; Cl 33	 _ Ir 3: J 1 13 ir2r 13 IE Fl. C Cl IN 45" ti 1 IC

. PL n2 j 18/95

•	 _Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, encaminho o presente processo para

prosseguimento .de sua tramitação,. cónfórme detêrmina o art. 64 do

Regimento Interno. .

Em_

r

Ver... Lídia Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:
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Douta CornIssão de
Finanças e Oç:rnan

Em, n20/  ‘1  / 	. 	 	 _

MAnIA ELIZÁBETH MA'C.7f-iADO
*-----Secretada

„.	 i

Recebido na Comissão de
Finan;as o Orçamento

Em Jo Da) aa	 1)'.00h,
1-li

• .	 , f.:: I	 ;	 •	 I,	 . •

, o, poore. ,V 	 73Z- k.-) CS C (-)	 .
)4ra relatar

Sala da Comissão de Fina - e • :Mente

c249/	 /y4—

CÂMARA MUNICIPAL 	 Si-\ O PAULO

juntado(s) nesta lata dociu.t.,to • s rubri
cana) sob n . °	 4tyrôlhaLts in forcus,,;ão sob
••:)- 	/	 /  vn  a (



:MAPA 1.111mi - ir/kl tiE sÁr) Pim; o
.111.11çnámA_

- •

, 	 ; A O

CCMI2UXU DE FINANÇAS 3 ORCAMENTO

Vereador Almir Guianrãee

:;re. Verealores

•releon Guinar/ias 'Froença

v5inon Siaties

Jos; Indio P. do No...cimento

Tlnnne Charib

Odilon Guedee

nemre rire,

Vicente Vincamo

•uohamed Smid Moam'

Freeidentet

meabr”a

' o = -n.0
IP= I

°..t,......=-a .
7): 1	

• •

10

"".. 1

•
l • Af1 N AA iltItlICIPAL IIF ;Ao mil ti

.1AQUInnA(IA.

- 1	 beth 1 and. públ. 1 10.10.91

O 3R ALUIR GUIMAl2.E3 (M) - Vamo. dar início a audiancia

pública do dia de hoje rara o 'exame da algune	 M projetos de lei.

riain;111 tilifilciPAt. DE ÇÃo PAHL0
-1Aqt1111011114.-141,111111PAtIA.

jatos. Essa ;e seagunda =Minera pública tendo sido mandada a Ni

neira pela Cominar-Co de atividade económica. O aseuntot /adução de alf-

';Ifr In221 r I	 beth [- nud. públ. 110.10.95

rr, C04/93, do Executivo do Vereador Vicente Viscoai que •wricede insan

i

quotas don 100 itens do imposto sobre serviços de qualquerl natureza,

tiros fiscais nos mpriethoede ie.:Wein doe patrocinadores daa obra IS. A Comieaão de Constituição • Justiça deu parecer pela legalida-

de reetnuração de indvela localicadOS na área de intervenção objeto dada, com subatitutivo, aprimorando a redação. A Ocaissão ta Atividade

projeto de requalifienção urbana e funcional do Centro do São Paulo. Económica não entrou pnrecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A Condena° de Constituição • Justiça deu parecer pela legalidade;	 ranis pendo, Sra. Vereadores, está aberta a nossa audiincia

de ELX Política Urbana ei favorável; de atividade Económica ; favorá-pública e eu pergunto ne os nobres Pares aqui em sua maioria tele ai-

rei, eft Cominaria-de Educação • cultura ; favorável e timos a seguir guma manifestação a fazer. (Pausa) O Vereador Zil EDson ninava tem

rr, C04/93,

a primeira audiancia pábli- algum manifeetação? Ruma Charlb? Odilon Guedee?

Audiencia Pública °obra os PU; 604/95. 456/94 .91/95 • 190/95 e__—
256/95,oun dispõe sobre notária tributária ,reallinda no ao-

ditOrlo Ver. Antonio Sampaio da amare Municipal de ao Paulo

em 10 de outubro de 1995*

solicitante, Sr. Ver. Aluir Guimargee

(Mem no 59/95 -CP0 ).

o FM 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audiancia públi -

ca. Refere-e. à alteração de alíquotae da imposto sobre qualquer na-
..

tureaa, IS!, e incide sobra os serviço. tipificado* no item 59, ib-

era E da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989.

Diversa*. pública.. A Comissão da Justiça deu Iparecer pela ilegali-

dad•, mu rejeitado em Plenário; Comissão do Atividade Económica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta o projeto de lei 236/95, do 'fe-

rrador Mário Moda, segunda audiineia, dispa, sobre a conculca° de in-

centivo fiscal às empresa. que possuam mais de 30% de seus empregados

com idade superior a 40 anos e 20% de desconto sobre o aontante de-

vido ao IT/U e IS!.. A Comissão de Constituição • JUstiça não exaro.;

parecer. nu Eagotearato do prazo regimental.. A Momiesic de Políti-

ca MI Urbana dá parecer contrário; de ATIvidada Económica di pare-

cer favorável. g um projeto que carece doe Srs.. Vereadores um exame

mais apro/Undado. O item'aeguints da pauta são os projetos de lei de

iniciativa do VevenOpr Paria Lima que vão de 91 a 190.. Sio 100 pro-

O SR ODILON CUIDES - Já me manifeatel sobre alatine

deasee projetos na priemira =Mineis. No momento nío.dasejo falar.

O SR ALMIE GUIMARIEN - Assim sendo esta Preeldincia dá por

concluído o trabalho no que diz respeito a essa widiincia pública e
'

ramo* rumam para nosan reunião ordinária. Dando por concluído o trila...

lho os projetos esteio em condicaee de geram publicados,
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ioUt o.	 tía, do proc
L. 7. 1.gs 	 de i93.

o tutdonnário

Sra. Secretária:

lmir 8uimarges

•

•

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

Em	 Z(\	 tk A /(\ss

Feesidente da Comissão

de Finanças e Orçamento

À A. T. M.
Em,

p.	 .	 .
Assistente de Adrylit)litemmt,



fls.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n! 	 413 	

do processo n! .1

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

L./ ou	

•
BRENO	 NDELMAN

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTsaLrgo

DE DOCUMENTP-ÇÁO E INFORMATICA

SEÇÃO It2i1CA

Proc. er.ccrrzda ci

Arqt3io Cm C

O Func.° umun
Assistente T

d.	 	 03 	 (a)

I

wn , IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

.	 .



SEGUE 	

sob folha 	  n!

nesta data, 	  documento 	  e papel para informaçao, rubricado 	juntado 	

n•n•n

•

(a)

S•.
•

;

Em 01, 
EL t°

vr.s CORRt

ttiaca. WA)st ARIA • 19
Chele de j



ill •,..: upteml;..,
v: irigtlx
J,:>, fsee"15
-'"ANgriado:i~r

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO/

Papel para informaçâo, rubricado como folha rIP 	Papel para informaçâo, rubricado como folha n?

io processo n • r.../Jrf—g '7 C.J 	 de 19  J	 — •	 ' 	 /  r	 (a) • MARIA ISAIN LOPES COR RA
C 12 de de Seo	 ecnIca — Subatitutei

do processo n • 0,1141 	 de 194(4 J
O  o .3  54-

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,
-

segue o . presente expediente para volta a tramitaçao.

São Paulo, 04 de março de 1997.

Maria Isa,.-1

chefe de seçft

opes Corra

- substituto

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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sob folha	 n° 	

Em  
o4, 03  9i-

MARIA LSA~PES CORSA
Chefe de Seção Técnica — Substituto

SEGUE 		  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricadoprima° 	  fleb,é1	 	  amamento 	  a papei para anormayao, rIJOr1.300 	

(a)



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB
1........n•••••n,..•n•••n••n•••••••••n~MOMMID......rw.

1 1) E 17 E RIDO

1i -,;:y	 s E FE V f997	 -,k

4- - ------="--- _

-

- RDS
1.3-01.74 /1.997

Requerimento "D"
MARIA ISABÉ PES CORREA
Chefe de Seção Técnica - Stibstinitc;

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja-
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados: -	 -

ANO 1995 - Projetos de Lei n°s 91, 92, 93, 94, 959 97, 98, 99, 100, 101,
102-, 10S-, 10‘165- . 106, 107:-108, 109-, 116-, 11 -1-, 111 113:11Ã-,-115--, 116, 11-7:

•	 -118;1 1 9, 120, 121, 1-22, 1Z3,-124-,--125, 126, 127, 128, 129, 130; 131, 132, 133;
134, 135, 136, 137, 1.38, 139, 140, 141, 142, 143, 144,..145, 146, 147, 148, 1497
150, 151, 1 .52, 1.53,_1-54, 1-55-; 	 4-527-163, 1,645- 1-45-;

466;	 14-37-..t6, f1-70, 	 4-7;7, 1-7-87.1247-
•,5 18	 9 ,	 ,	 .~

ANO 1996 - Projetos de Lei 13:1.4-2/27-1-.9<d; 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n 0 s . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em '2 1 ,1/9 --.,

HANIA GpRIB
SFC :n= 	 Ve eaa r

Líder da anc da do PPB

18 FEV 1997

- DT. 10-
HG:FPI/1CM - REQD O . 17.11z.v7 17:411



CAMARA MUNICIPAL DE SÁO PAULO

SM*, juntado nesta data ele-C-1-!!!!"—t-lintlerlanlemb

Who n.° 	  Lo../01  i£2_1_0)

Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamentar

Registro 10(1,772

n



ENO LMANRENO . - 1 in ELMA

10Assessor 	 Legislat. Chefe

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  01-/ --	 .) 

Arquivado novamente em02 -D /- /00 I 

C/	 ,/c) 	  Fls. ° O Funct,'

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papol para informaceo. rubricado como folha no 	

do processo ne 	 19 .8 	 de to	 (3 i. ‘2- /  W 00 (a) 	
it 

I	

.	 INÁCIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132	 I

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

16f
••n•

ATM

Assistente bitennestar - IfY 100.702

cem. 0213
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• • I

SEGUE 	  'untado 	  nosla data. 	  documonto 	  o papal para IntormaçO0, rubricado

sob tolha 	  ne

Em 	

(o)
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